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José Luiz P. Vicentini (BA / SE) (Terrabrás) – Marcio Bozetti (MT) (MTSUL) 

Rui Toniolo (RS / SC) (Toniolo, Busnello)

Diretoria Técnica
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EDITORIAL

FALÊNCIA HÍDRICA JÁ É REALIDADE
O cenário da segurança hídrica 

é crítico no Brasil, com disparida-
de gritante entre a abundância de 
recursos e a eficiência na distri-
buição. Segundo relatório do Insti-
tuto Trata Brasil (ITB), de 2022, o 
país sofre com perdas imensas de 
água potável, equivalentes a mi-
lhares de piscinas olímpicas des-
perdiçadas diariamente por falhas 
nos sistemas. 

Apenas o volume de perdas físi-
cas (vazamentos) seria suficiente 
para abastecer mais de 66 milhões 
de brasileiros por um ano, eviden-
ciando o custo da água tratada que 
não é faturada nem utilizada. Além 
do cenário de degradação ambien-
tal e estiagem severa, que amea-
çam o abastecimento de grandes 
metrópoles e da região amazôni-
ca, o desperdício de água potável 
no país gera impactos econômicos 
e financeiros diretos e indiretos, 
que afetam desde o orçamento do 
saneamento básico até o Produto 

Interno Bruto (PIB). 
No Brasil, 37% da água captada 

é perdida antes de chegar ao con-
sumidor final, o que resulta em 
um prejuízo econômico de apro-
ximadamente R$ 8 bilhões por 
ano. Esse valor equivale ao total 
investido anualmente no setor de 
saneamento no país. Os principais 
efeitos econômicos do desperdí-
cio e da consequente insegurança 
hídrica incluem prejuízos em se-
tores produtivos, pois a escassez 
de água – agravada pelas perdas 
no sistema – compromete a pro-
dução industrial, a agricultura e a 
geração de energia, podendo cau-
sar uma redução de 6% até o ano 
de 2050, segundo estimativas do 
Banco Mundial.

Isso sem falar dos custos na 
saúde pública, uma vez que a fal-
ta de eficiência na distribuição de 
água tratada impacta os gastos 
governamentais e a saúde da po-
pulação. Em regiões como a Ama-

zônia, a crise hídrica também pre-
judica o transporte fluvial, que é 
essencial para a rotina das comu-
nidades e para a economia local. 

Como medida para mitigar es-
ses danos, órgãos reguladores em 
São Paulo determinaram a redu-
ção da pressão nas redes durante 
a madrugada para economizar cer-
ca de 4 mil l/seg de água, focando 
especificamente na contenção de 
gastos gerados por vazamentos e 
rompimentos.

Nesta edição especial das Re-
vista Grandes Construções, es-
pecialistas apontam como a má 
gestão da infraestrutura e as 
mudanças climáticas vêm exi-
gindo uma nova cultura de con-
sumo e investimentos urgentes 
em saneamento. O objetivo cen-
tral é alertar para a necessidade 
de políticas públicas integradas, 
que garantam o acesso à água 
e a preservação dos mananciais 
para o futuro. Boa leitura.
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A CRISE HÍDRICA COMO  
RISCO ESTRUTURAL

MUDANÇAS NO REGIME 

DE CHUVAS, EVENTOS 

CLIMÁTICOS EXTREMOS, 

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL, 

DEMANDA CRESCENTE 

E GESTÃO INEFICIENTE 

TRANSFORMAM A 

ESCASSEZ DE ÁGUA EM 

AMEAÇA PERMANENTE

Por Marcelo de Valécio

O que antes era tratado como 
crise passageira consolidou-se 
como um desafio estrutural que 
ameaça a segurança hídrica e a 
economia do país. A combinação 
de chuvas cada vez mais irregu-
lares, reservatórios que não se 
recuperam plenamente, perdas 
de quase 40% na distribuição e 
governança fragilizada, que prio-
riza o consumo de curto prazo, 
além do surgimento de novas 
demandas industriais, criou um 
ciclo de escassez estrutural que 
ameaça o abastecimento, a pro-
dução agroindustrial e a geração 
de energia.

Especialistas alertam que o Es-
tado – e o país – segue reagindo 
a crises em vez de preveni-las, o 
que exige uma mudança urgente 
de paradigma, no qual o plane-
jamento seja o foco. Segundo 

órgãos de monitoramento, São 
Paulo vive uma espécie de “novo 
normal da escassez”, marcado 
por um regime alterado de chuvas 
que dificulta a recarga de aquífe-
ros e a recuperação de sistemas 
vitais como o Cantareira, com 
reflexos em todo o Sudeste. “As 
chuvas mostram uma tendência 
de diminuição na região, princi-
palmente após a seca de 2014-
2015”, revela Luz Adriana Cuar-
tas, pesquisadora em hidrologia 
do Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden). “Na última 
década, a maioria das estações 
chuvosas tem encerrado com 
chuvas abaixo da média.”

Ela ressalta que as temperatu-
ras também têm subido, levan-
do ao aumento da evaporação e, 
consequentemente, à redução de 
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recarga dos aquíferos, com im-
pacto nos níveis dos rios. Ao ana-
lisar os índices de chuva e vazão 
de três bacias do Sudeste (Sis-
tema Cantareira, UHE Furnas e 
UHE Três Marias), a pesquisado-
ra verificou que há uma mudança 
em andamento. “Contudo, não se 
pode afirmar que seja uma nova 
normalidade climática, uma vez 
que as mudanças ainda estão em 
curso”, adverte.

SECA ESTRUTURAL
Embora haja cautela na clas-

sificação, há consenso de que a 
variabilidade aumentou e que os 
eventos extremos se tornaram 
mais frequentes. “O que observa-
mos são chuvas com alta varia-
bilidade temporal durante a esta-
ção chuvosa – alguns meses com 
precipitações abaixo da média e 
outros acima, além de episódios 
muito intensos e concentrados”, 
explica Cuartas, destacando que 
esse comportamento ajuda a 
entender por que a recuperação 
nem sempre é completa, mesmo 
em anos chuvosos.

Os anos pós-crise hídrica (entre 
2016 e 2022) foram marcados por 
déficit de chuvas e altas tempera-
turas. “Como as bacias estavam 
com deficiência acumulada, as 
chuvas contribuíram para minimi-
zar esse quadro, mas não o sufi-
ciente para recuperar plenamente 
os reservatórios”, acrescenta.

Um dos fenômenos mais preo-

cupantes é justamente a dificul-
dade crescente de recuperação 
dos reservatórios, mesmo após 
períodos chuvosos, caracterizan-
do uma espécie de “seca estrutu-
ral” que se prolonga há cerca de 
uma década. 

Sob o aspecto pluviométrico, 
as principais características des-
sa situação referem-se à maior 
concentração das chuvas, com 
regiões submetidas a períodos 
de estiagem mais longos, inter-
rompidos por chuvas mais inten-
sas e concentradas em poucos 
dias. “Isso resulta em maior risco 
de inundações e deslizamentos, 
além da diminuição da média de 
precipitação, com estudos indi-
cando reduções acumuladas de 
até 40% em áreas do Sudeste, 
além do aumento das tempera-
turas, em grande parte associado 
aos gases de efeito estufa”, afir-
ma o engenheiro agrônomo e pe-
rito ambiental Rinaldo de Oliveira 
Calheiros, associado ao Tropical 
Water Research Alliance (TWRA). 

“O novo padrão climático passa a 
ser marcado por extremos opos-
tos – secas prolongadas que afe-
tam reservatórios e verões com 
enchentes severas”, destaca.

A persistência de déficits plu-
viométricos, combinada à degra-
dação das bacias, exige ciclos 
de chuva sucessivos acima da 
média para recompor os níveis, 
algo cada vez mais raro. A di-
nâmica desse processo ajuda 
a entender por que o aumento 
pontual de chuvas não resolve o 
problema. Calheiros explica que, 
com a intensificação e concen-
tração das precipitações, o solo 
perde capacidade de absorção. 
“Chuva sobre chuva encontra o 
solo já úmido e com baixa infil-
tração, fazendo com que a água 
escoe superficialmente em vez 
de infiltrar”, explica. Segundo ele, 
isso reduz drasticamente a recar-
ga dos aquíferos, fundamentais 
para a manutenção das vazões 
dos rios em períodos secos. “Ao 
mesmo tempo, a combinação 

	X Combinação de fatores criou um 
ciclo de escassez estrutural que 

ameaça o abastecimento, a produção 
agroindustrial e a geração de energia
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de altas temperaturas e chuvas 
escassas ou irregulares acelera 
a evapotranspiração e contribui 
para a dessecação do solo, preju-
dicando a precipitação efetiva de 
recarga dos aquíferos e agravan-
do o déficit hídrico”, detalha.

COLAPSO
O histórico recente do Sistema 

Cantareira ilustra esse processo. 
De acordo com Eduardo Caetano, 
coordenador de conhecimento e 
difusão do Instituto Água e Sane-
amento (IAS), mesmo com a volta 
das chuvas após a crise de 2014-
2015, “a vazão natural do Can-
tareira continuou severamente 
abaixo da média”, evidenciando o 
tempo necessário para a recupe-
ração do sistema.

Ele acrescenta que a sequên-
cia de anos secos entre 2016 e 
2022 comprometeu ainda mais a 
recomposição dos mananciais, e 
que episódios recentes de chuva 
acima da média foram insuficien-
tes para restabelecer níveis con-
fortáveis. “As chuvas na média, 
ou até acima dela, estão ficando 
mais esparsas e localizadas, di-
minuindo as oportunidades de re-
compor os mananciais”, salienta.

Calheiros acrescenta que as 
mudanças climáticas acabaram 
com a estacionariedade das chu-
vas (conceito de que o regime 
futuro da água – chuvas, vazões 
de rios, secas – segue padrões 

históricos), tornando as estatísti-
cas insuficientes para prever seu 
comportamento. “Com eventos 
extremos mais frequentes, a ges-
tão hídrica precisa migrar para 
um perfil adaptativo, sob risco 
de infraestruturas atuais serem 
subdimensionadas para a nova 
realidade”, observa. “O aumento 
do desmatamento, a redução dos 
‘rios voadores’ oriundos da Ama-
zônia e o aquecimento global an-
tropogênico, com o aumento dos 
gases estufa induzido pelo ho-
mem, estão acelerando a altera-
ção do ciclo da água, tornando-o 
menos previsível e mais severo.”

De fato, a recorrência de episó-
dios de escassez no Sudeste dei-
xou de ser um evento excepcional 
para se consolidar como um dos 
principais riscos estruturais ao 
desenvolvimento. O que antes 
era tratado como crise episódica, 
hoje se revela como um fenôme-
no mais profundo e persistente. 

O resultado é um sistema cada 
vez mais pressionado, menos re-
siliente e suscetível a colapsos, 
com impactos potenciais sobre 
a economia, o meio ambiente e a 
segurança da população.

GESTÃO
Se o clima impõe desafios cres-

centes, a gestão tem sido apon-
tada como um fator decisivo seja 
para mitigar ou agravar a crise. 
Caetano é direto ao afirmar que 
“o recurso não foi bem gerido”, 
destacando que houve aumento 
da retirada de água mesmo em 
cenários de estiagem. Segundo 
ele, mudanças no modelo de ope-
ração levaram a uma exploração 
mais intensiva dos mananciais: 
“a retirada é escalada e atinge o 
limite máximo outorgado”, contri-
buindo para a rápida queda dos 
níveis dos reservatórios.

Para ele, esse comportamento 
revela uma lógica de curto prazo 
que desconsidera a necessidade 

ESPECIAL SANEAMENTO

	X Um dos fenômenos mais 
preocupantes é a dificuldade 

crescente de recuperação dos 
reservatórios

	X Mudanças climáticas acabaram 
com a estacionariedade das chuvas, 

tornando as estatísticas insuficientes 
para prever seu comportamento
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de preservar estoques estratégi-
cos. Apesar do avanço em muitas 
frentes, há críticas quanto aos 
efeitos da privatização, especial-
mente no que se refere à gestão 
da demanda e à preservação dos 
mananciais. Em São Paulo, a re-
clamação é de que a companhia 
de abastecimento, privatizada em 
2024, não tem se empenhado em 
reduzir o consumo na atual crise 
hídrica, como ocorreu em 2014-
2015. Antes, a Sabesp operava 
no Cantareira com uma retirada 
em média 20% menor do que o 
limite outorgado pela Agência de 

Águas do Estado de São Paulo 
(SP Águas). “Assim que o novo 
controlador assume, a retirada 
escala e atinge o limite máximo 
outorgado”, conta Caetano. Em 
2025, a operação seguiu esse 
padrão à risca todos os meses, 
até agosto. “E deu no que deu: re-
servatórios a níveis baixos como 
não se via desde 2014. Neste mo-
mento, a companhia está retiran-
do volumes equivalentes ao que 
era retirado em 2023, quando os 
reservatórios estavam acima de 
80%”, completa.

A influência político-administra-

tiva também aparece na fragilida-
de das instâncias de governança. 
O enfraquecimento dos comitês 
de bacia, responsáveis por equili-
brar o uso, reduz a capacidade de 
planejamento e de mediação de 
conflitos. “O abastecimento fica 
ainda mais ameaçado por não ha-
ver interesses sociais envolvidos, 
preteridos para usos agrícolas e 
industriais”, alerta Caetano, des-
tacando que esse desequilíbrio 
tende a se intensificar com o 
avanço de atividades intensivas 
em consumo hídrico.

Entre as novas pressões, desta-
ca-se a expansão de data centers 
e indústrias de tecnologia. Calhei-
ros observa que essas estruturas 
“consomem grandes volumes de 
água, principalmente para res-
friamento de servidores”, com 
índices de evaporação elevados. 
Além disso, parte da água utiliza-
da não retorna imediatamente aos 
sistemas. Em nota, a SP Águas 
reconhece que essas atividades 

	W Lógica de curto prazo 
desconsidera a necessidade de 
preservar estoques estratégicos

	T Entre as novas pressões sobre a hidrologia, destaca-se a expansão de data centers e indústrias de tecnologia
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“representam uma pressão rele-
vante sobre os recursos hídricos, 
especialmente em bacias mais 
demandadas”, exigindo planeja-
mento integrado entre os setores 
de água e energia. A tendência de 
crescimento acelerado da IA e da 
economia digital indica que essa 
pressão deve aumentar nos pró-
ximos anos. Projeções indicam 
que, até 2027, a demanda global 
associada à IA pode chegar a até 
6,6 bilhões m3/ano de água.

Cuartas destaca que o Brasil 
possui tecnologia de ponta para 
monitorar o clima, com dados 
de alta qualidade, mas há baixa 
governança integrada. “Isso por-
que essa informação raramen-
te chega de maneira adequada 
para quem planeja as cidades”, 

diz. Enquanto órgãos federais 
monitoram chuvas e secas, as 
prefeituras muitas vezes autori-
zam construções e asfaltamen-
tos sem considerar esses dados. 
“Ou seja, o problema não é a falta 
de dados, mas a dificuldade de 
transformá-los em decisões polí-
ticas e obras de infraestrutura an-
tes que a emergência aconteça”, 
avalia a pesquisadora.

DESAFIOS
Outro gargalo está nas perdas 

de água ao longo do sistema. Se-
gundo Luana Pretto, presidente 
do Instituto Trata Brasil (ITT), o 
Brasil perde atualmente 39,5% de 
todo o volume de água produzi-
do, seja por meio de vazamentos, 
“gatos” (ligações clandestinas) 

ou erros de medição, o que sig-
nifica que quase metade da água 
captada e tratada não chega ao 
consumidor. Esse desperdício 
implica não apenas perda de efi-
ciência, mas também pressão 
sobre os mananciais. “Estamos 
captando mais água do que de-
veríamos, causando estresse hí-
drico nas bacias e impactando 
o ecossistema de fauna, flora e 
vida aquática”, afirma.

Some-se a isso o impacto fi-
nanceiro, pois é necessário cap-
tar mais e usar mais produtos 
para tratamento e energia elétri-
ca para bombeamento. “O custo 
dessa ineficiência é repassado 
à população”, diz a executiva, 
acrescentando que as empresas 
de abastecimento relegaram para 

  REVISTA DIGITAL 
 ACERVO COMPLETO
NO SITE E ISSUU

 SITE + 11 MIL VISITANTES 
ÚNICOS/MÊS

 MÉDIA DE LEITORES
POR EDIÇÃO 19 MIL

MAIS INFORMAÇÕES (11) 3662-4159
PUBLICIDADE@SOBRATEMA.ORG.BR
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segundo plano ou negligenciaram 
a substituição de redes. “Assim, 
muita canalização está velha e 
deteriorada, levando a vazamen-
tos significativos de água tratada 
e, o que é pior, encarecendo o cus-
to da água”, faz coro Calheiros. 

Segundo ele, a redução das per-
das esbarra em desafios técnicos, 
sendo a gestão o maior deles. “A 
redução das perdas é principal-
mente uma questão de gestão”, 
assinala. Caetano complementa 
que há um foco maior no com-
bate às perdas comerciais, mais 
simples de resolver, enquanto as 
perdas físicas, relacionadas a 
vazamentos e infraestrutura de-
teriorada, exigem investimentos 
elevados e intervenções urbanas 
complexas. “Para chegar a indi-
cadores alemães, precisamos de 
um plano de investimentos que 
combata, em especial, as perdas 
físicas”, diz.

No campo ambiental, a degra-
dação das bacias e a expansão 
urbana desordenada desempe-
nham papel central no agrava-
mento da crise. A substituição 
da vegetação por superfícies im-

permeáveis reduz a infiltração da 
água no solo e aumenta o escoa-
mento superficial, intensificando 
enchentes e reduzindo a recarga 
dos aquíferos. “A urbanização 
sem planejamento transforma o 
ciclo hidrológico natural, intensi-
ficando eventos extremos como 
secas e inundações”, resume Ca-
lheiros. Cuartas acrescenta que, 
em áreas degradadas, “a água da 
chuva contribui apenas para pi-
cos de vazão momentâneos, sem 
garantir a sustentação dos rios no 
longo prazo”.

Esse processo tem efeitos em 
cascata sobre a qualidade da 
água, o assoreamento dos reser-
vatórios e a disponibilidade hí-
drica. A ocupação irregular, sem 
infraestrutura de saneamento, 
agrava a poluição dos corpos 
d’água e compromete ainda mais 
os mananciais. Pretto destaca 
que a expansão desordenada 
leva à “autoconcentração de pes-
soas sem a devida infraestrutu-
ra”, resultando em lançamento 
de esgoto in natura e aumento 
de doenças, além de impactos 
ambientais. “O ideal é que haja 

fiscalização para que as ocupa-
ções irregulares não aconteçam 
e planejamento da infraestrutura 
para que, quando as pessoas che-
garem, já exista água dentro dos 
padrões de potabilidade e com 
fornecimento 24 h por dia, bem 
como a instalação de coleta e tra-
tamento de esgoto”, sugere.

SOLUÇÕES
Diante desse quadro, as solu-

ções passam por uma abordagem 
integrada, que combine medidas 
emergenciais com estratégias es-
truturais. No curto prazo, especia-
listas apontam a necessidade de 
intensificar o combate a vazamen-
tos, reduzir a pressão nas redes, 
promover campanhas de uso cons-
ciente e implementar mecanismos 
de incentivo à economia de água. 

Calheiros defende “uma polí-
tica efetiva de gestão e redução 
de perdas, com controle da dis-
tribuição”, além de campanhas 
de conscientização e medidas 
como diversificação de manan-
ciais, transferência de água entre 
sistemas (como o do rio Itapa-
nhaú para o Alto Tietê ou do re-
servatório Jaguari para o Canta-
reira) e ampliação da capacidade 
de armazenamento.

Já Caetano ressalta a importân-
cia de instrumentos econômicos, 
como bônus e penalidades, que já 
demonstraram eficácia. “Na crise 
de 2014/15, os bônus e as multas 
foram instrumentos bem-sucedi-
dos”, relembra. “É preciso apostar 

	W Brasil perde 39,5% de todo o 
volume de água produzido, seja 
por meio de vazamentos, ligações 
clandestinas ou erros de medição
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também em soluções dentro dos 
lotes, que estimulem o reúso, a 
captação da água da chuva e ou-
tros recursos que podem diminuir 
o consumo”, diz o especialista, 
acrescentando que a prática já é 
consolidada em alguns setores, 
embora ainda enfrente desafios 
regulatórios e culturais.

No médio e longo prazo, a 
agenda inclui a modernização 
da infraestrutura e a adoção de 
tecnologias avançadas. O uso de 
sensores, IA e redes inteligentes 
pode melhorar o monitoramento 
e a eficiência dos sistemas. “Com 
base na coleta de dados e no uso 
de inteligência, é possível ser 
mais assertivo na identificação de 
vazamentos e fraudes”, acredita 
Pretto. “Hoje, temos muita tecno-
logia disponível para colocação de 
sensores de vazão e de pressão, 
visando descobrir vazamentos.”

Outra ação crucial é a seto-
rização dos municípios, com a 
instalação de hidrômetros em de-
terminadas regiões para que, em 
uma área de abrangência menor, 
se possa identificar onde efetiva-
mente estão os vazamentos. E os 
resultados já aparecem. “Há mu-
nicípios em que o nível de perdas 
chega a ser de menos de 20%, 
quando a média estabelecida 
pela Agência Nacional de Águas 
é de chegar a 2034 com 25% de 
perdas”, assinala.

As soluções baseadas na natu-
reza também ganham destaque 
como alternativa ambientalmente 

amigável e mais barata no longo 
prazo. A restauração de bacias 
hidrográficas, a proteção de nas-
centes e a criação de áreas per-
meáveis nas cidades são medi-
das que aumentam a infiltração, 
a recarga dos aquíferos e, conse-
quentemente, a disponibilidade 
de água, além de reduzirem os 
impactos de eventos extremos. 
“A ideia de cidades-esponja vai 
nessa linha: de reter e infiltrar a 
água onde ela cai, diminuindo en-
chentes e ajudando a recarregar 
os aquíferos”, reforça Caetano.

DIVERSIFICAÇÃO
No entanto, essas estratégias 

– muitas vezes mais em conta 
no longo prazo – exigem planeja-
mento urbano integrado e vontade 
política. “É preciso pensar em di-
versificar as soluções, apostando 
na combinação de infraestruturas 
que tragam impactos sistêmicos e 
duradouros”, adiciona o coordena-
dor, ressalvando que “ainda temos 
poucos incentivos concretos”.

O especialista se refere a tari-
fas que não valorizam o reúso, o 
acesso a financiamento específi-
co (que é ainda baixo) e incerte-
zas para quem quer investir em 
inovação. “Além disso, falta um 
marco regulatório mais consis-
tente, que dê segurança sobre 

padrões de qualidade, formas 
de uso e responsabilidades”, co-
menta Caetano. No caso do reúso 
de água ainda existe resistência, 
muitas vezes baseada mais em 
percepção do que em evidência. 
“Superar isso passa por infor-
mação, transparência e demons-
tração, na prática, que essas so-
luções funcionam”, pondera. “A 
dessalinização aparece como 
alternativa complementar, espe-
cialmente em regiões com es-
cassez crônica, mas o alto custo 
energético limita a aplicação em 
larga escala.”

No centro do debate está a ne-
cessidade de requalificar a go-
vernança da água no país. Como 
resume Cuartas, “o problema não 
é a falta de dados, mas a dificul-
dade de transformar esses dados 
em decisões políticas”. Sem in-
tegração entre ciência, planeja-
mento urbano e gestão hídrica, 
o país continuará reagindo às 
crises em vez de preveni-las. Em 
um cenário de mudanças climáti-
cas e crescente pressão sobre os 
recursos naturais, a segurança hí-
drica dependerá cada vez mais da 
capacidade de antecipação, coor-
denação e investimento e menos 
da esperança de que as chuvas 
voltem a um padrão que já não 
existe mais.

	X Soluções passam por 
abordagem integrada, que 

combine medidas emergenciais 
com estratégias estruturais
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DISPARIDADES PÕEM 
UNIVERSALIZAÇÃO NA BERLINDA

RITMO DE EXPANSÃO DOS INVESTIMENTOS SEGUE INSUFICIENTE PARA  

GARANTIR A UNIVERSALIZAÇÃO DENTRO DO PRAZO ESTABELECIDO  

PELO MARCO LEGAL, ACENDENDO A LUZ AMARELA NO SETOR

Com disparidades regionais, o 
ritmo de avanço do saneamento no 
Brasil é considerado insuficiente 
por especialistas, que apontam in-
vestimentos abaixo do necessário 
e perdas colossais na distribuição 
e no faturamento de água. Segundo 
dados do Ranking do Saneamento 
2026, do Instituto Trata Brasil, a fal-
ta de acesso à água potável impac-
ta mais de 30 milhões de brasilei-
ros, sendo que cerca de 90 milhões 
de pessoas não têm acesso aos 
serviços de coleta de esgoto, o que 
afeta em cheio o desenvolvimento 
socioeconômico do país.

Além disso, apenas 52% do vo-
lume de esgoto gerado no país é 
tratado, como destaca Luana Pret-
to, presidente executiva do Institu-

to Trata Brasil (ITB). “Lançamos 
aproximadamente 5.400 piscinas 
olímpicas de esgoto bruto por 
dia na natureza”, afirma. Após o 
Novo Marco Legal, oficializado 
em 2020, até houve aumento do 
investimento no setor. “Em 2020, 
esse volume era de aproximada-
mente R$ 90/ano por habitante, 
chegando em 2024 a R$ 137/ano 
por habitante, um aumento de pra-
ticamente 50%”, posiciona Luana.

De acordo com o plano, no en-
tanto, o país deve investir em mé-
dia R$ 225/ano por habitante, ou 
seja, há muito por evoluir para ga-
rantir a universalização em 2033 
ou mesmo em 2040. De acordo 
com Alexandre Anderáos, supe-
rintendente adjunto de Regulação 

de Saneamento Básico da Agên-
cia Nacional de Águas e Sanea-
mento Básico (ANA), o cenário 
de avanço gradual, porém, ainda 
é desigual e insuficiente. “Os di-
ferentes componentes evoluem 
em ritmos distintos, com dispari-
dades marcantes entre áreas ur-
banas e rurais, bem como entre 
regiões e municípios”, diz.

PERDAS NA REDE
No abastecimento de água, o 

país apresenta uma cobertura 
urbana relevante. Segundo o Sis-
tema Nacional de Informações 
em Saneamento Básico (Sinisa), 
o atendimento por rede alcança 
92,32% da população urbana. Já 
no meio rural, a cobertura é bas-
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tante inferior, atendendo apenas 
22,88% da população. 

Em meio a essas disparidades, 
o setor ainda convive com níveis 
elevados de ineficiência, expres-
sos, por exemplo, em perdas co-
lossais na distribuição e no fatura-
mento de água. Para Luana Pretto, 
o elevado nível de perdas é um 
dos problemas mais críticos. Ela 
cita dados do Sistema Nacional 
de Informação sobre Saneamento 
(SNIS), publicado em 2025, reve-
lando que quase 40% do volume 
total de água tratada é perdida. 
“Pode ser por perda física, com va-
zamentos visíveis, ou físicas ocul-
tas, abaixo da superfície”, explica.

Para solucionar o problema, An-
deráos, da ANA, sugere uma “atu-
ação contínua, planejada e tecni-
camente orientada”. O primeiro 
passo, diz ele, é “conhecer o sis-
tema” por meio de instrumentos 
como balanço hídrico, setoriza-
ção, cadastro técnico e monitora-
mento. A partir desse diagnóstico, 
o prestador pode estruturar um 
plano de redução e controle, prio-
rizando as intervenções com me-
lhor relação de custo vs. resulta-
do. “A viabilidade econômica está 
em identificar onde o investimento 
gera maior retorno, seja na recu-
peração de água faturável, no au-
mento da eficiência ou na confia-

bilidade do serviço”, acentua.
Em muitos casos, reduzir per-

das é mais barato que ampliar a 
produção, aponta o engenheiro 
ambiental Alessandro Bertolino, 
professor da PUCPR. “Há viabili-
dade econômica clara, desde que 
os investimentos sejam bem-dire-
cionados”, pondera o especialista, 
que aponta soluções como setori-
zação de redes, controle de pres-
são, substituição de tubulações 
críticas e uso de tecnologias para 
monitoramento e detecção de va-
zamentos. De acordo com ele, há 
casos de perdas superiores a 50% 
que foram reduzidas de forma sig-
nificativa por meio de gestão efi-
ciente. “O ponto central é tratar a 
redução de perdas como estraté-
gia prioritária, baseada em dados 
e com retorno econômico mensu-
rável”, argumenta.
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	W Há muito por evoluir para 
garantir a universalização em 
2033 ou mesmo em 2040
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	T Por problemas na rede, quase 40% do volume total de água tratada é perdida

Maio-Junho 2026 / 15



16 / Grandes Construções

ESPECIAL SANEAMENTO

De acordo com Carlos Werlang 
Lebelein, sócio da LMDM Consul-
toria, o contexto atual do setor é 
positivo, com grandes volumes de 
investimentos contratados, novos 
operadores e projetos, porém ain-
da perdura um passivo de décadas 
de ações insuficientes. “O alto ín-
dice de perdas é reflexo de anos 
de falta de investimentos”, cons-
tata. “Somente com novas tecno-
logias e substituição de redes de-
gradadas podemos melhorar esse 
indicador no saneamento.”

OBRAS
O aumento das obras tem sido 

impulsionado por uma onda de 
investimentos deflagrada pelo 
Novo Marco Legal do Saneamen-
to (2020) e, depois, pelo Novo 
PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento), com foco na 
universalização até 2033. Ape-
sar do volume recorde de recur-
sos, o professor Bertolino avalia 

que ainda há descompassos re-
gionais importantes, com maior 
concentração de obras nas regi-
ões Norte e Nordeste, justamen-
te para reduzir o déficit histórico 
de atendimento.

Desde 2023, as seleções do 
Novo PAC no setor já atingiram 
R$ 61 bilhões, com forte atuação 
do governo federal e participação 
crescente da iniciativa privada. 
Além disso, neste ano projeta-se 
um dos maiores volumes de PPPs 
da história, com leilões previstos 
que podem gerar mais de R$ 34 bi-
lhões em investimentos e benefi-
ciar aproximadamente 12 milhões 
de pessoas. “Há um foco estra-
tégico em projetos estruturados 
pelo BNDES, especialmente em 
estados como CE, PB e RN, onde 
os índices de cobertura ainda são 
mais baixos”, indica.

Segundo Bertolino, a expectativa 
é que empresas privadas atendam 

cerca de 50% dos municípios até 
o fim de 2026, com mais de R$ 88 
bilhões em leilões previstos, prin-
cipalmente por meio de Conces-
sões e Parcerias Público-Privadas 
(PPPs), visando a universalização 
dos serviços. Entre os casos já 
consolidados, destaca-se a con-
cessão da CEDAE, no Rio de Ja-
neiro, um dos maiores projetos da 
América Latina. Concessionárias 
privadas como Águas do Rio, Iguá 
e Rio+Saneamento estão execu-
tando obras de grande escala para 
ampliação da coleta e tratamento 
de esgoto, especialmente na Re-
gião Metropolitana. 

Outro exemplo relevante é a Sa-
besp, que anunciou cerca de R$ 
26 bilhões em investimentos até 
2027, com foco na universaliza-
ção e modernização das redes. 
No Sul, a concessão da Corsan, no 
RS, representa um avanço impor-
tante na ampliação dos serviços 
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com participação privada. Já em 
escala municipal, cidades como 
São Francisco do Sul (SC) e Suma-
ré (SP) têm projetos de expansão 
de redes e modernização de ETEs. 
No curto prazo (2026–2027), há 
uma carteira robusta de novos 
projetos estruturados, muitos com 
apoio do BNDES e do Programa de 
Parcerias de Investimentos.

Outros destaques incluem PPPs 
no RN, na PB e em GO (Saneago), 

com cerca de R$ 6,3 bilhões em 
investimentos, além de projetos 
de esgotamento sanitário em mais 
de 100 municípios do CE e con-
cessões no MA. Já o projeto Rio 
Doce (MG) prevê R$ 7,5 bilhões 
para universalização dos serviços 
em centenas de municípios. “Es-
ses projetos devem beneficiar mais 
de 35 milhões de pessoas e refle-
tem duas tendências importantes: 
o foco no esgotamento sanitário, 

onde o déficit é maior, e a regio-
nalização dos serviços, com mo-
delagens em blocos para viabilizar 
economicamente áreas menores 
ou menos atrativas”, complementa.

EXECUÇÃO
O especialista aponta avanço 

na contratação e estruturação dos 
projetos, mas também constata 
que o andamento físico das obras 
ainda ocorre de forma gradual, in-
dicando a necessidade de maior 
velocidade na execução. “Existem 
muitas obras paralisadas ou ina-
cabadas”, delineia Bertolino, des-
tacando que, segundo o TCU, mais 
de 300 construções estão parali-
sadas no Brasil. “Esse tipo de obra 
está entre as mais afetadas na in-
fraestrutura, representando uma 
parcela expressiva dos projetos 
interrompidos.”

As causas são muitas, diz ele. 
“Mesmo com o avanço, a princi-
pal é a deficiência nos projetos 
técnicos, muitas vezes elabora-

	S Projetos refletem foco em esgotamento e regionalização dos serviços

	T Somente com novas tecnologias e substituição de redes degradadas é possível melhorar os indicadores

 R
EP

RO
DU

ÇÃ
O

ÁG
UA

S 
DE

 S
ÃO

 F
RA

NC
IS

CO



Maio-Junho 2026 / 19

CIDADE PAULISTA É REFERÊNCIA 
NO COMBATE A PERDAS NA REDE
Localizada no interior do estado de São Paulo, a cidade de Limeira é 
referência nacional em saneamento básico, figurando entre os cinco me-
lhores municípios do país no Ranking do Saneamento 2026, divulgado 
em março pelo ITB, com base em dados do Sinisa 2024.
A cidade alcançou um dos menores índices de perdas de água do Brasil, 
significativamente abaixo da média nacional de 39,5%. Para o alcance 
e manutenção desse indicador, a BRK afirma investir em “tecnologia, 
inovação e eficiência”. 
Desde o início da concessão em 1995, quando as perdas de água eram 
estimadas em mais de 45%, foram realizadas ações sistemáticas que 
resultaram na redução do índice. “A gestão integrada com ênfase na 
otimização de recursos, política organizacional, criação e controle de in-
dicadores, cumprimento de prazos e envolvimento são essenciais para 
manter o índice de perdas abaixo da média”, ressalta Daniel Makino, 
gerente de eficiência operacional da BRK.
Segundo ele, o trabalho de redução de perdas é diário, incluindo pes-
quisa ativa de vazamento não visível, reparos executados em curto pra-
zo, manutenção preventiva de VRP’s (Válvulas Redutoras de Pressão) e 
ventosas, otimização de pressões, troca de hidrômetros e fiscalização 
de fraudes. “O uso de tecnologias como telemetria e utilização de IA 
ganham cada vez mais espaço na operação em busca por maior efici-
ência”, diz o gestor.
Atualmente, o município conta com aproximadamente 108 mil ligações 
de água distribuídas em 77 Distritos de Medição e Controle (DMCs). 
Para dar suporte a essa estrutura, a concessionária mantém uma equipe 
dedicada à pesquisa ativa e preventiva de vazamentos invisíveis, que 
monitoram 1.260 km de redes de água da cidade.  “Antes, isso era rea-
lizado com hastes mecânicas, um método que depende da experiência 
auditiva dos técnicos”, conta Makino, destacando que o processo foi 
modernizado com uso de IA. “A nova tecnologia reforça o combate às 
perdas garante mais agilidade e assertividade na detecção de vazamen-
tos não visíveis”, afirma.

dos com estudos incompletos 
ou inconsistentes, o que leva a 
revisões, aumento de custos e 
interrupções”, diz o engenheiro. 
“Também é comum o abandono 
por parte das contratadas, seja 
por dificuldades financeiras ou 
por falhas nos processos licitató-
rios, que permitem a entrada de 
empresas sem capacidade.”

Além disso, há problemas recor-
rentes de natureza orçamentária, 
como atrasos ou falta de repasse 
de recursos federais e dificuldades 
de estados e municípios em cum-
prir contrapartidas financeiras. En-
traves no licenciamento ambiental, 
especialmente em áreas sensíveis, 
assim como dificuldades em pro-
cessos de desapropriação, tam-
bém contribuem para a paralisa-
ção. “Do ponto de vista territorial, 
estados como MA, BA e PA figuram 
entre os que concentram maior nú-
mero de obras paralisadas, eviden-
ciando desigualdades regionais na 
execução de projetos”, afirma.

Lebelein, da LMDM, reforça a per-
cepção de evolução no setor, mas 
também vê atraso na marcha para 
a universalização dos serviços. “A 
meta demandará investimentos 
acima de R$ 500 bilhões, o que 
significa mais do que dobrar o pa-
tamar histórico de investimentos 
anuais, passando da média de R$ 
20 para cerca de R$ 50 bilhões por 
ano”, destaca. “Para enfrentar esse 
cenário, o governo federal tem bus-
cado retomar obras por meio de 
iniciativas no Novo PAC, com foco 
na conclusão de projetos já inicia-
dos, além de medidas legais como 
o PL 780/24, que visa facilitar a re-
tomada de obras de saneamento 
paralisadas”, arremata.	S Limeira alcançou um dos menores índices de perdas de água do Brasil
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ENTREVISTA Entrevista com Rinaldo de Oliveira Calheiros,  
especialista em Perícia de Meio Ambiente e Recursos Hídricos
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"A GESTÃO AGORA 
DEVE SER ADAPTATIVA"

Para debater o cenário de escassez hídrica, desper-
dícios na rede e desafios ao acesso à água tratada, a 
Revista Grandes Construções conversou com Rinaldo 
de Oliveira Calheiros, especialista em Perícia de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos, que discorre sobre esses 
e outros pontos, como as alternativas para evitar o de-
sabastecimento iminente das populações em grandes 
centros urbanos.

Graduado em Engenharia Agronômica, Calheiros pos-
sui mestrado em Irrigação e Drenagem e doutorado em 
Irrigação e Drenagem, todos pela Universidade de São 
Paulo (ESALQ/USP). Além de professor, é pesquisador 
científico aposentado pelo Instituto Agronômico de 
Campinas, tendo atuado ainda na Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa/MS) e no Instituto 
Agronômico do Paraná (IAPAR/PR).

O foco de suas pesquisas está voltado principalmente para 
temas como engenharia de irrigação e agricultura irrigada, 
hidrologia ambiental, conservação de água no meio rural, 
produção de água em bacias hidrográficas, autossuficiência 
e sustentabilidade hídrica de empreendimentos, gestão e re-
lação hídrica harmoniosa em territórios.

Atualmente, o especialista é consultor na área de recursos 
hídricos, com ênfase na produção de água por meio de in-
fraestruturas verdes, além de atuar como consultor técnico-
-científico autônomo, perito judicial e pesquisador associado 
da TWRA (Tropical Water Research Alliance), organização 
internacional dedicada à gestão sustentável de bacias hidro-
gráficas tropicais. “No Brasil, o Banco Mundial estima que a 
insegurança hídrica pode reduzir o PIB global em até 6% até 
2050”, diz ele. “Projeta-se que mais de 700 milhões de pes-
soas possam ser deslocadas pela escassez de água até 2030.”

Acompanhe os principais trechos.

•	 Sob o prisma da ciência hidrológica, qual é a 
realidade sobre os riscos de escassez hídrica?

Os riscos de escassez hídrica no planeta atingiram um pon-
to crítico de inflexão, caracterizado pela ONU como a “era da 
falência hídrica global”. Isso não indica que a água desapare-
ceu fisicamente, mas sim que os sistemas hídricos foram ex-
plorados além de sua capacidade de recuperação, tornando 
a disponibilidade de água doce insegura e instável em diver-
sas regiões. Esse processo ocorre porque o uso de águas su-
perficiais e subterrâneas acontece em uma taxa muito mais 
rápida do que a capacidade de recarga da natureza.

•	 Quais são os fatores ligados a esse fenômeno?
Os principais fatores incluem a superexploração da água 

subterrânea e a deterioração da capacidade de infiltração, 
percolação e recarga. Além disso, ocorre a degradação físi-
ca de elementos hidrológicos como nascentes, rios e lagos, 
assim como dos elementos de preservação, como matas de 
topo de morro e matas ciliares. A impermeabilização dos so-
los agrícolas e a ocupação de áreas de acidentes topográficos 
transformam mananciais antes perenes em sazonais ou defi-
nitivamente secos.
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•	 Qual é a extensão desse 
problema neste momento, em 
impactos rastreados?

Atualmente, cerca de 4 bilhões de 
pessoas — quase metade da popu-
lação mundial — vivem sob escassez 
severa de água por pelo menos um 
mês ao ano, número que deve subir 
para dois terços da humanidade até 
2050. O Banco Mundial estima que 
a insegurança hídrica pode reduzir 
o PIB global em até 6% até 2050, e 
projeta-se que 700 milhões de pesso-
as sejam deslocadas pela escassez até 
2030. No setor alimentar, estima-se 
que mais de 1,7 milhão de km² de ter-
ras irrigadas enfrentem alto estresse 
hídrico. No Brasil, modelos preveem 
redução na disponibilidade hídrica e 
secas severas no Centro-Leste, Sudes-
te e Nordeste, aumentando os dias 
de racionamento em bacias com múl-

tiplos usos, como em São Paulo.

•	 A crise da água é um problema 
técnico ou de gestão? Ou 
ambos?

A crise hídrica brasileira é alimenta-
da por três fatores: deficiências técni-

cas, falhas de gestão e mudanças cli-
máticas. Tecnicamente, a engenharia 
civil foca no efeito (como piscinões 
e transposições) e não na causa, en-
quanto a engenharia agronômica ne-
gligencia a sustentabilidade da irriga-
ção e a produção de água. Na gestão, 
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	S Uso de águas superficiais e subterrâneas acontece em uma  
taxa muito mais rápida do que a capacidade de recarga da natureza
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os comitês de bacias hidrográficas 
são, em grande parte, inoperantes, 
desestruturados e reféns de interes-
ses políticos e setoriais locais.

•	 O que tem acelerado esse 
processo de falência?

Basicamente, as mudanças climáti-
cas aceleram o ciclo da água, fazendo 
com que “lugares úmidos fiquem mais 
úmidos e secos fiquem mais secos”. 
O aquecimento global aumenta a re-
tenção de umidade na atmosfera, ge-
rando chuvas intensas e acelerando a 
evaporação dos solos. O degelo polar 
e o aquecimento dos oceanos elevam 
o nível do mar, causando a intrusão 
salina em aquíferos costeiros. A inter-
ferência humana desordenada, como 
a urbanização e impermeabilização 
com asfalto e concreto, impede a in-
filtração da água, reduzindo a recarga 
subterrânea e intensificando enchen-
tes destrutivas. Outro fator grave é a 
supressão da vegetação, que diminui 
a liberação de vapor d'água e afeta 
os “Rios Voadores”, especialmente os 
vindos da Amazônia, que transportam 
umidade para o Sudeste. A poluição 
por esgotos e resíduos sólidos, so-
mada ao assoreamento de nascentes 
por erosão, degrada a qualidade e di-

minui a calha dos rios. A urbanização 
ainda suprime planícies de inundação 
(várzeas) e ocupa encostas, aumen-
tando o risco de deslizamentos.

•	 Nesse aspecto, qual é o cenário 
atual no Brasil?

Vivemos uma “Nova Normalidade 
Climática”, na qual o aquecimento glo-
bal antropogênico intensifica eventos 
hidrológicos extremos. No Sudeste, 
estudos indicam reduções de até 40% 
na precipitação acumulada. O desma-
tamento e o mau uso dos solos agrí-
colas em todo o território nacional, 
não apenas na Amazônia, destroem o 
efeito “esponja” natural do solo, im-
pedindo a infiltração e transforman-
do a água em escoamento superficial 
rápido. Isso causa o assoreamento de 
reservatórios e a redução das vazões 
dos rios nos períodos de seca.

•	 Como as mudanças climáticas 
impactam a gestão e 
previsibilidade hídrica?

As mudanças climáticas romperam 
a premissa de “estacionariedade”, 
que supunha que o futuro seguiria 
os padrões históricos. Hoje, registros 
passados não servem como guias se-
guros para projetos de engenharia, 
como barragens, que podem estar 
subdimensionados. A gestão agora 
deve ser adaptativa e baseada em ce-
nários de incerteza, lidando com se-
cas e enchentes simultâneas. É neces-
sário investir em infraestruturas mais 
resilientes, aumentar a capacidade de 
armazenamento e focar no gerencia-
mento de riscos para garantir o abas-
tecimento humano.

•	 Quais são as regiões mais 
ameaçadas no país? Por quê?

O Sudeste enfrenta um regime de 
chuvas alterado, com redução signifi-
cativa na recarga de aquíferos e maior 
imprevisibilidade. No Sul, a combina-
ção de geografia e aquecimento glo-
bal dobrou a probabilidade de chuvas 
extremas, transformando eventos 
que ocorriam uma vez por século em 
fenômenos decenais. A pressão so-
bre as águas subterrâneas aumenta 
à medida que as águas superficiais se 
tornam inseguras, o que exige con-
siderar alternativas como a recarga 
artificial de aquíferos com águas plu-
viais em São Paulo.

•	 Como o uso ineficiente em 
atividades econômicas piora a 
situação?
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Segundo o especialista, esses se-
tores são resistentes às adaptações 
ao “novo normal” e apresentam 
um alto “uso consuntivo”, devol-
vendo pouca água ao sistema após 
o uso operacional. Em situações de 

escassez, a agricultura e a indústria 
são consideradas segunda e terceira 
prioridades, o que coloca sua pró-
pria sustentabilidade produtiva em 
risco caso não acelerem suas ações 
de conservação.

•	 Até que ponto o alto índice de 
perda de água na rede é um 
agravante? 

Sim, é um problema de gestão crí-
tico. No Brasil, perde-se, em média, 
40% da água tratada na rede de dis-
tribuição devido a tubulações velhas 
e falta de manutenção. Em Piracicaba 
(SP), esse índice supera 50%. Essas 
perdas custam mais de R$ 10 bilhões 
anualmente e encarecem a conta 
para o consumidor. Além do prejuízo 
financeiro, há o impacto ambiental de 
retirar da natureza muito mais água 
do que o necessário e o impacto so-
cial, pois esse volume desperdiçado 
poderia abastecer milhões de pesso-
as sem acesso à água tratada.

•	 Quais são as soluções possíveis 
para superar essa ameaça?

As soluções envolvem Redes Inteli-
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gentes (Smart Water Grids) com uso 
de IoT, IA e automação para detec-
tar vazamentos e gerir o consumo. 
No curto prazo, as medidas devem 
incluir redução de pressão noturna, 
interligação entre sistemas (como a 
transposição entre as bacias do Pa-
raíba do Sul e Cantareira) e campa-
nhas de conscientização para reduzir 
o tempo de banho e proibir lavagem 
de calçadas. A ação mais efetiva e 
imediata, contudo, seria um pro-
grama de infraestrutura verde para 
o desassoreamento de nascentes e 
cursos d'água, aumentando a dispo-
nibilidade hídrica natural.

•	 A dessalinização pode vir a ser 
uma solução viável?

Não como panaceia global. Embo-
ra consolidada no Oriente Médio, a 
dessalinização de água do mar é de 
1,5 a 4 vezes mais cara que fontes 
convencionais devido ao alto cus-
to energético e de manutenção. No 
Brasil, a dessalinização de águas sa-
lobras no interior do Nordeste é vi-
ável, mas a dessalinização marinha 
deve ser analisada com cautela para 
não substituir soluções de menor 
investimento e ecologicamente su-
periores, como a recuperação físico-
-hídrica das bacias por meio de infra-
estrutura verde.

•	 A reciclagem da água 
pode oferecer uma opção 
estratégica?

Sim, o reúso é uma prática conso-
lidada na indústria e agropecuária 
brasileira, mas exige regulamentação 
mais ágil para o reúso potável. Mas 
deve-se ter cuidado para não usar o 
reúso em atividades de alto consumo 
em bacias com restrição hídrica, pois 
isso pode impedir que a água retorne 
ao corpo hídrico para usuários que 
dependem dela a jusante. Os princi-
pais desafios hoje são a necessidade 
de maior agilidade na regulamenta-
ção de reúso potável e melhor infra-
estrutura de distribuição.

•	 Qual é a avaliação técnica dos 
planos diretores para proteção 
de bacias?

Os planos diretores para proteção 
de bacias têm papel fundamental, mas 
costumam focar excessivamente na 
área urbana, esquecendo que é a área 
rural que efetivamente “produz” água. 
A sustentabilidade hídrica do município 
depende dessa integração, na qual a ci-
dade cumpre seu papel de reduzir a po-
luição. A área urbana tem uma função 
fundamental em relação aos recursos 
hídricos que é diminuir a poluição e, 
com isso, garantir a qualidade da água. 
Sua função de produzir água é signifi-
cativamente mínima em relação à área 
rural em praticamente todo o país.

•	 Como a expansão de data 
centers e da IA impacta esse 
cenário?

Data centers são os novos grandes 
consumidores de água, usada em tor-
res de resfriamento para dissipar calor 
via evaporação. Um centro de médio 
porte pode consumir 416 milhões de 
litros por ano – e grandes instalações 
chegam a consumir o equivalente a 
uma cidade de 123 mil habitantes por 
dia. Cerca de 80% da água captada 
por essas estruturas evapora, sendo 
o restante descartado em estações 
municipais de tratamento de esgoto. 
A solução passa pelo uso de água de 
reúso, como já ocorre em Barueri por 
meio da Sabesp, para preservar os re-
cursos potáveis limitados. Apesar do 
alto consumo individual, o impacto 
total dos Data Centers pode ser infe-
rior a outras indústrias tradicionais, 
mas o crescimento rápido da IA tem 
alterado essas métricas.
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SISTEMA DE SANEAMENTO FALHA EM SILÊNCIO, MAS O PREÇO DA DEFICIÊNCIA ESTRUTURAL É 
ESTARRECEDOR, COM MAIS DE 7 BILHÕES DE M3 DE ÁGUA PERDIDOS ANUALMENTE NO PAÍS

O MAIS VALIOSO  
(E DESPERDIÇADO) DOS ATIVOS

O Brasil abriga 12% 
de toda a água 
doce superficial 
do planeta. Pare-
ce abundância, 

mas essa disponibilidade com-
porta um paradoxo. Enquanto o 
país ostenta a maior reserva do 
mundo, quase metade da água 
tratada some das redes antes de 
chegar à torneira do consumidor 
– desperdiçada entre canos en-
velhecidos, juntas mal vedadas e 
registros descalibrados.

O sistema rodoviário faz baru-
lho quando colapsa, seja devido a 
buracos, congestionamentos ou 
acidentes. Já o sistema de sane-
amento falha em silêncio, mas o 
preço da deficiência estrutural é 
ensurdecedor. Estima-se que mais 
de 7 bilhões de m3 de água sejam 
perdidos anualmente no país, volu-
me suficiente para abastecer toda a 
população do estado de São Paulo 
por dois anos. 

Segundo o Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento 
(SNIS), o índice médio de perdas 

nas redes alcança 37% – enquanto 
os operadores mais avançados do 
mundo operam abaixo de 10%. Ci-
dades como Singapura (abaixo de 
5%), Tóquio (3%) e Berlim (4%) de-
monstram que o problema é tecni-
camente solucionável.

Em uma mobilização sem prece-
dentes, a China reduziu os índices 
médios de perdas em cidades de 
médio porte de 28% para 15% entre 
2015 e 2023, investindo mais de US$ 
120 bilhões em modernização. A Eu-
ropa, liderada pela Holanda e países 
escandinavos, há tempos integra 
sensores, gêmeos digitais e IA na 
gestão da água. E, agora, um novo 

ecossistema de inovação 
– incluindo startups de 
WaterTech, plataformas 
de telemetria hídrica e no-
vos materiais para tubu-
lações – vem redefinindo 
o que é possível ser feito.

No Brasil, a Sabesp 
mira metas agressivas 
de redução de perdas. A 
Aegea, o Grupo Iguá e a 
BRK também avançam 
com tecnologia em re-

giões antes consideradas inviáveis 
economicamente. É o início de uma 
transformação estrutural. Todavia, a 
maior disrupção não vem das tubula-
ções, mas dos dados.

Sensores acústicos que “es-
cutam” o subsolo em busca de 
vazamentos, plataformas de IA 
que predizem rupturas com an-
tecedência e gêmeos digitais 
que simulam a pressão em cada 
quilômetro de rede mostram que 
o futuro da água não depende 
apenas da engenharia civil, mas 
também da engenharia de dados, 
como mostramos nesta edição.

	S Índice médio de perdas nas redes brasileiras alcança 37%, 
enquanto operadores avançados operam abaixo de 10%
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O GARGALO QUE O PAÍS NÃO VÊ
COMO O DESPERDÍCIO 
HÍDRICO SE TORNOU O 

MAIOR DÉFICIT OCULTO DA 
INFRAESTRUTURA NACIONAL, 

RESULTADO DA FALTA DE 
MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA 

E DE SUBINVESTIMENTO 
HISTÓRICO

Imagine uma fábrica que 
perde mais de um terço 
de tudo que produz antes 
que o produto alcance o 
cliente. Qualquer gestor 

profissional fecharia a opera-
ção. Pois é exatamente isso 
que acontece nas redes de dis-
tribuição de água do Brasil – dia 
após dia, em silêncio, embaixo 
das cidades que dormem.

As perdas de água em siste-
mas de abastecimento se divi-
dem em dois grandes grupos: 
perdas reais (físicas), decorren-
tes de vazamentos em tubula-
ções, juntas e reservatórios, que 
representam cerca de 60% do 
total no Brasil, e perdas aparen-
tes (comerciais), causadas por 
ligações clandestinas, erros de 
medição e fraudes, que corres-
pondem aos demais 40%. Cada 
tipo exige uma abordagem dis-
tinta, mas ambos convergem 
para um único denominador: fal-
ta de modernização tecnológica 
e subinvestimento histórico.

O envelhecimento das redes é 
o principal vilão. Segundo levan-
tamentos do Instituto Trata Brasil 
(ITB), mais de 40% das tubula-
ções das principais capitais bra-
sileiras têm mais de 30 anos de 
operação, com materiais (como 
ferro fundido e amianto-cimento) 
cuja vida útil projetada já está 
amplamente superada. Nessas 
condições, a degradação é inevi-
tável e progressiva, sendo que os 
vazamentos não visíveis (os cha-
mados “vazamentos ocultos”) 
podem responder por até 30% 
das perdas sem que uma única 
ruptura visível seja registrada.

Nos estados com piores índi-

ces, como Amapá (68%), Ron-
dônia (59%) e Roraima (55%), 
a situação beira o colapso ope-
racional. Paradoxalmente, al-
gumas regiões metropolitanas 
de São Paulo e Rio de Janeiro, 
com maior capacidade técnica, 
ainda operam com índices en-
tre 25% e 35%, revelando que 
o problema é sistêmico e não 
exclusivo das periferias menos 
desenvolvidas. “Não há crise de 
água no planeta, mas uma cri-
se de gestão da água”, comen-
ta Paulo Massato, ex-diretor 
metropolitano da Sabesp. “No 
Brasil, essa crise tem endereço 
certo: as redes de distribuição.”

	S Segundo levantamentos do ITB, mais de 40% das tubulações das 
principais capitais brasileiras têm mais de 30 anos de operação
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O MAPA GLOBAL DA INOVAÇÃO HÍDRICA
UM OLHAR SOBRE AS INICIATIVAS QUE ESTÃO REINVENTANDO A DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA NO MUNDO

Estudos do Banco Mun-
dial estimam que o 
desperdício hídrico no 
Brasil representa um 
prejuízo anual supe-

rior a R$ 12 bilhões, considerando 
apenas os custos operacionais 
de captação, tratamento e distri-
buição da água que nunca chega 
ao consumidor. O número dobra 
quando se incorporam os custos 
ambientais – energia elétrica para 
bombeamento, produtos quími-
cos para tratamento e impacto em 
mananciais.

A boa notícia é que o diagnós-
tico já está feito. O que falta é 
vontade política, capital e, sobre-
tudo, tecnologia. Nesse aspecto, 
o mundo avançou de forma expo-
nencial nos últimos dez anos. A 
seguir, confira tecnologias-chave 
que estão transformando a ges-
tão de redes de distribuição de 
água no mundo e que chegam ao 
Brasil com força crescente.

SENSORES ACÚSTICOS

Foco: Detecção de vazamentos subter-
râneos invisíveis.
Solução: Sensores instalados em hi-
drantes e válvulas “escutam” frequên-
cias sonoras emitidas pelo vazamento 
de água sob pressão, permitindo trian-
gular a localização exata da perda sem 
escavação.

Caso Real: Em parceria com a Utilis (Is-
rael), a Sabesp reduziu 12% das perdas 
em São Paulo em 2022 usando senso-
riamento acústico correlacionado com 
imagens de satélite de radar.
Referência: www.utilis.com

IA & PREDITIVAS

Foco: Predição de rupturas antes que 
ocorram.
Solução: Algoritmos de machine lear-
ning cruzam dados de pressão, tempera-
tura, histórico de rupturas e material da 
tubulação para calcular o risco de falha 
de cada trecho da rede com semanas de 
antecedência.
Caso Real: A Thames Water (Reino 
Unido) reduziu em 25% as ocorrências 
emergenciais em 18 meses, após imple-
mentar IA da IBM para prever rupturas.
Referência: 
www.ibm.com/industries/water-management

GÊMEOS DIGITAIS

Foco: Simulação virtual da rede hídrica 
em tempo real.
Solução: Réplicas digitais integram da-
dos de telemetria, sensores IoT e BIM 
para simular cenários de pressão, identi-
ficar zonas críticas e testar intervenções 
virtualmente antes de qualquer obra.
Caso Real: A Singapore PUB opera um 
gêmeo digital de toda a rede hídrica 
(6.000 km) da Cidade-Estado, permitindo 

respostas a anomalias em menos de 2 h.
Referência: 
www.bentley.com/software/openflows

TELEMETRIA & MEDIDORES

Foco: Monitoramento em tempo real do 
consumo e pressão.
Solução: Medidores AMI (Advanced Me-
tering Infrastructure) transmitem dados 
de consumo e pressão em tempo real, 
permitindo identificar padrões anôma-
los de uso que indicam vazamentos ou 
fraudes.
Caso Real: A cidade de Seul (Coreia do 
Sul) instalou 1 milhão de medidores in-
teligentes e reduziu perdas de 22% para 
8% em 7 anos.
Referência: www.itron.com

 DRONES & LIDAR 

Foco: Inspeção remota de infraestrutura 
hídrica.
Solução: Drones aquáticos e terrestres 
equipados com sensores LiDAR, câme-
ras termográficas e sonar mapeiam o 
estado de tubulações, reservatórios e 
barragens sem a necessidade de inter-
rupção do abastecimento.
Caso Real: Em 2023, a Copasa (MG) e 
a Embrapii desenvolveram um piloto de 
drone subaquático para inspeção de re-
des sem geração de resíduo sólido de 
escavação.
Referência: www.flyability.com
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A MAIOR MOBILIZAÇÃO 
HÍDRICA DA HISTÓRIA

COM METAS DE REDUÇÃO DAS PERDAS PARA MENOS DE 10%  
NAS 36 PRINCIPAIS CIDADES DO PAÍS, GIGANTE DO EXTREMO ORIENTE  

TRATA A ÁGUA COMO QUESTÃO DE SEGURANÇA NACIONAL

Se o Brasil ainda patina 
nos índices médios, o 
mundo já avançou a 
passos largos – em 
alguns casos, com 

saltos de décadas em apenas pou-
cos anos. No entanto, nenhuma re-
gião do planeta moveu o ponteiro 
de forma tão dramática quanto a 
China. E o que conecta essa história 
de sucesso não é apenas dinheiro, 
mas a combinação entre dados, re-
gulação e tecnologia. 

A China não investe apenas em 
água, mas a trata como uma ques-
tão de segurança nacional. O 14º 
Plano Quinquenal (2021–2025) 
destinou mais de ¥ 850 bilhões 
(aproximadamente US$ 120 bi-
lhões) ao saneamento urbano, 
com metas de redução de perdas 
para abaixo de 10% nas 36 princi-
pais cidades do país. 

Em 2022, Pequim atingiu 8,7% 
de perdas e Xangai chegou a 9,3%, 
números comparáveis aos melho-
res índices da Europa. O modelo 
se apoia em três pilares: regulação 
severa, concentração industrial e in-
vestimento massivo em tecnologia 
própria. As empresas e iniciativas 
líderes do setor incluem a Beijing 
Enterprises Water Group (BEWG) 
[www.bewg.com.hk], maior empre-
sa privada de tratamento de água 
do país, que opera em mais de 40 

cidades com tecnologia própria 
de monitoramento em tempo real. 
Destaque do portfólio, o sistema 
SWIM (Smart Water Integrated Ma-
nagement) é referência em gestão 
inteligente de redes.

Subsidiária do grupo francês, a 
Veolia China [www.veolia.com/en/
geography/china] opera 60 con-
cessões municipais com contratos 
de performance atrelados a metas 
de redução de perdas. A empresa 
introduziu em larga escala no país 
o conceito de DMA (District Mete-
red Areas), enquanto a Guangzhou 
Water Supply [www.gzwatersupply.
com] é pioneira na implementação 
de IoT e Big Data para monitora-
mento em tempo real de pressão 

e qualidade da água da rede, redu-
zindo as perdas de 24% para 11% 
em 8 anos. 

Por sua vez, a Huawei Smart 
Water Platform [https://e.huawei.
com] desenvolveu uma plataforma 
de Water IoT que integra sensores 
de pressão, qualidade e fluxo com 
nuvem de dados e IA. A tecnolo-
gia já está implantada em mais de 
120 municípios chineses e come-
ça a ser exportada para a América 
Latina. Já a ZTE Smart City [www.
ztesmartcity.com] é focada em te-
lemetria hídrica de ponta a ponta. 
Implantado em Wuhan, seu sis-
tema de gêmeo digital reduziu o 
tempo de resposta a rupturas de 8 
h para 45 min.

	S O 14º Plano Quinquenal chinês destinou mais de  
¥ 850 bilhões ao saneamento urbano no país
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ESCASSEZ HÍDRICA TRANSFORMA  
A ATUAÇÃO DAS CONCESSIONÁRIAS

EMPRESAS SÃO 

LEVADAS A EQUILIBRAR 

A MANUTENÇÃO DOS 

SERVIÇOS COM RECURSOS 

CADA VEZ MAIS ESCASSOS, 

MUDANDO O FOCO DA 

DISTRIBUIÇÃO PARA A 

GESTÃO DE RISCOS E 

INFRAESTRUTURA DE 

LONGO PRAZO
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A escassez hídrica no Brasil 
tem gerado pressões significa-
tivas sobre as concessionárias 
de saneamento básico, exigindo 
adaptações operacionais, investi-
mentos em infraestrutura e estra-
tégias de gestão de demanda para 
garantir o abastecimento. A crise 
climática, com secas severas e re-
dução do volume de chuvas, afeta 
a disponibilidade de água potável, 
enquanto o desmatamento com-
promete o regime de chuvas, es-
pecialmente na região Sudeste.

Nesse quadro, as concessioná-
rias têm adotado medidas como 
campanhas de conscientização 
para redução de consumo, carac-
terizadas como demarketing (re-
duzir o consumo para garantir a 
sustentabilidade do recurso). Em 
cenários extremos, como o de São 
Paulo, gestores têm recorrido a re-
duções de pressão na rede, o que 
gera queixas de falta d'água, espe-
cialmente em áreas vulneráveis.

Como relata reportagem espe-
cial nesta edição, o alto índice de 
perdas de água na distribuição 
(vazamentos e ligações clandesti-
nas) é um dos principais gargalos. 
A redução dessas perdas é crucial 
para o avanço do saneamento e 
para mitigar a escassez. Mas a 
crise hídrica em São Paulo tam-
bém reacendeu debates sobre a 
eficácia da gestão pública versus 

privada. Críticos argumentam que 
a gestão privada pode priorizar 
lucros em detrimento de investi-
mentos em prevenção, enquanto 
defensores veem a privatização 
como forma de acelerar a eficiên-
cia e o investimento necessário.

O fato é que, para garantir a 
segurança hídrica, as concessio-
nárias estão sendo pressionadas 
a investir em fontes alternativas, 
como reúso de água e novas re-
presas. As medidas são urgentes, 
tendo em vista o risco de colapso 
no abastecimento de grandes ci-
dades, impulsionado por falhas 
na gestão, seca e aumento da 
demanda. Agências reguladoras 
como a ANA (Agência Nacional 
de Águas e Saneamento Básico), 
monitoram a situação e propõem 
medidas de adaptação para a cri-
se hídrica.

Em resumo, a escassez hídri-
ca tem o poder de transformar a 
atuação das concessionárias, que 
precisam equilibrar a manutenção 
do serviço com a gestão de re-
cursos cada vez mais escassos, 
passando de um foco apenas 
na distribuição para a gestão de 
riscos e infraestrutura de longo 
prazo. Nas páginas a seguir do 
Especial Grandes Construções 
de Saneamento, confira algumas 
ações recentes realizadas pelas 
empresas do setor.
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Novembro/Dezembro 2025 / 31

AMBIENTAL MS PANTANAL
DADOS TÉCNICOS
Ambiental MS Pantanal
Atuação: 68 municípios de MS
Tipo de operação: Parceria Público-Privada (Contrata-
da pela Empresa de Saneamento Básico de Mato Gros-
so do Sul – Sanesul)
População atendida: 
•	 Esgoto: 1.678.000 habitantes
Índice de atendimento:
•	 Esgoto: 75%

ESGOTO: 
Extensão da rede: 1.119 km
Quantidade de ETEs: 71
•	 268 Estações Elevatórias de Esgoto (EEEs)
Capacidade instalada:
•	 103,9 milhões de l/dia
Método de tratamento:
•	 Cada unidade possui características próprias, com 

diferentes capacidades operacionais e métodos de 
tratamento, sendo predominante o uso de reatores 
anaeróbios de fluxo ascendente (UASB) e lagoas de 
estabilização

PRINCIPAL OBRA EM ANDAMENTO
Obra: Implantação de 480 km de rede 
coletora de esgoto e execução de 
36.399 novas ligações domiciliares
Local: 68 municípios de MS
Tipo: Ampliação das redes
Estágio da obra: Em andamento
Escopo: Estão previstas obras de execução de esta-
ções elevatórias (49 novas EEEs) e estações de trata-
mento (7 ETEs), além de 10.476 km de linha de recal-
que e 19.274 km de emissários
Benefícios: A obra deve elevar a cobertura de esgota-
mento sanitário para 86% nos municípios atendidos, 
contribuindo para a universalização do serviço no es-
tado
Principais executores: Replan Saneamento e Obras / 
Sanex Engenharia / Engedelp Construções Civis e In-
corporações

DEMAIS OBRAS EM ANDAMENTO
Obra: Programa de Revitalização de 
ETEs e EEEs
Local: 61 municípios de MS

Tipo: Manutenção
Investimento: R$ 1,2 milhão
Estágio da obra: Em andamento 
Principais executores: Equipe Própria / C.C Engenharia 
/ Nogueira Construções

PRINCIPAL OBRA CONCLUÍDA
Obra: Implantação do Sistema Gerador 
de Hipoclorito (Hidrogeron)
Local: Bonito (MS)
Tipo: Implantação e Melhorias
Investimento: R$ 110,2 mil
Principal executor: Nogueira Construções 

NOVOS PROJETOS (2026/2027)
Obra: Instalação de 824 km de rede coletora
Local: 68 municípios de MS
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 551,6 milhões
Escopo: O projeto visa promover melhorias estruturais 
nos sistemas de coleta, tratamento e disposição final 
de esgoto
Objetivo: E expandir a cobertura da rede de esgotamen-
to sanitário nos 68 municípios atendidos pela Sanesul, 
com a meta de atingir 98% de cobertura até abril de 
2031
•	 O principal projeto para o biênio 2026-2027 está in-

serido no esforço estadual para alcançar a universa-
lização do saneamento básico, conforme estabeleci-
do pelo Novo Marco Legal do Saneamento (Lei nº 
14.026/2020)

Benefícios: Avanços expressivos em saúde pública, 
qualidade de vida da população e preservação de re-
cursos hídricos
População atendida: 206.905 habitantes (2026) 
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FATOS MARCANTES
•	 A Ambiental MS Pantanal opera os sistemas de es-

gotamento sanitário por meio de Parceria Público-Pri-
vada firmada entre o Governo do Estado e a Sanesul

•	 “Temos como compromisso cumprir, anualmente, as 
metas de cobertura previstas para a ampliação do 
esgotamento sanitário”, afirma a empresa

•	 Além da expansão da cobertura, o desempenho da 
concessionária é acompanhado por indicadores ope-
racionais e ambientais, como extravasamento, efici-
ência no atendimento, qualidade do efluente final 
tratado e regularidade ambiental

•	 Atualmente, a MS Pantanal trata 103,8 milhões de l/
dia de esgoto, contribuindo para a saúde pública, a 
preservação ambiental e a melhoria da qualidade de 
vida da população

•	 “O avanço da cobertura ao longo de 2025 foi, sem 
dúvida, um marco significativo para todos que con-
tribuíram e continuam contribuindo para esse re-
sultado”, comenta

•	 “Evoluímos de 67,5% para 75% de cobertura em ape-
nas um ano, o que representa mais de 65 mil liga-
ções cadastradas no sistema”, informa a empresa

•	 Link: https://ambientalmspantanal.com.br 

BRK AMBIENTAL RIO CLARO
DADOS TÉCNICOS
BRK Ambiental Rio Claro
Atuação: Rio Claro (SP)
Tipo de operação: PPP (Esgoto)
População atendida: 
•	 Esgoto: 188.769 habitantes (janeiro de 2026)
Índice de atendimento: Área urbana
•	 Coleta: 100%
•	 Tratamento: 92%
ESGOTO: 
Extensão da rede: 838,011 km
Quantidade de ETEs: 8
Capacidade instalada: 48,9 milhões de l/dia (média)
•	 Índice de 95% de eficiência na remoção de carga 

orgânica, considerando o desempenho consolida-
do conjunto das ETEs

Método de tratamento: Uma das tecnologias utili-
zadas é o sistema Nereda, implantado na ETE Jardim 
Novo, sendo que o município foi o primeiro do Estado 
de São Paulo a adotar a tecnologia, que permite alta 
eficiência no processo de tratamento. Além disso, tam-
bém são utilizados os processos:
•	 Reator anaeróbio (UASB) seguido de lodos ativados 

na ETE Flores
•	 Reator anaeróbio (UASB) seguido de lagoa de aeração
•	 Lagoa de decantação na ETE Palmeiras
•	 Reator anaeróbio (UASB) seguido de lodos ativados 

e desinfecção por UV na ETE Conduta

PRINCIPAL OBRA EM ANDAMENTO
Obra: Implantação de novas redes no 
Sistema de Esgotamento Sanitário Pal-

meiras (SES Palmeiras)
Local: Rio Claro (SP)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 10,1 milhões (recursos próprios)
Estágio da obra: 17% concluídos
•	 Atualmente, as obras avançam em diferentes fren-

tes, com destaque para a Linha de Recalque Maria 
Cristina, com 38% de execução, e o Coletor Bacia 4, 
com 4% de avanço

Escopo: Modernização da infraestrutura de esgotamento 
sanitário da cidade
•	 Segundo a empresa, as intervenções incluem a im-

plantação de novas linhas de recalque, coletores, 
redes e estruturas complementares, como estações 
elevatórias
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Benefícios: O objetivo das obras é modernizar e expan-
dir a infraestrutura de esgotamento sanitário do municí-
pio, garantindo o transporte adequado dos efluentes até 
a ETE Palmeiras e ampliando a capacidade de tratamen-
to da região
•	 O projeto contribuirá diretamente para a preser-

vação dos recursos hídricos e para a melhoria 
da qualidade de vida da população

Principal executor: Impacto Construtora e Serviços 
Gerais

PRINCIPAL OBRA CONCLUÍDA
Obra: Modernização da ETE Flores
Local: Rio Claro (SP) – Bairro Santa Maria
Tipo: Manutenção
Escopo: Implantação de um novo sistema de trata-
mento preliminar
•	 Atendendo 23 bairros da cidade, a ETE Flores é 

responsável pelo tratamento de aproximadamen-
te 7,8 milhões de l/dia de efluentes

Benefícios: O objetivo da obra foi ampliar a eficiência, 
a segurança operacional e a confiabilidade do proces-
so de tratamento de esgoto no município
•	 “A obra integra o processo contínuo de moderniza-

ção da infraestrutura de saneamento do município, 
contribuindo para a preservação ambiental e a me-
lhoria da qualidade dos serviços prestados à popu-
lação”, destaca a empresa

Data de conclusão: Abril de 2026 (incluindo as etapas 
de comissionamento e testes operacionais)

Principais executores: Construtora Trieng (Serviços 
de Engenharia) / Engsep Engenharia (Serviços de Ins-
talações Elétrica)

FATOS MARCANTES
•	 A Parceria Público-Privada (PPP) de esgotamento 

sanitário em Rio Claro (SP), firmada em 2007 entre a 
Prefeitura, o DAAE e a concessionária BRK Ambien-
tal, é um dos modelos pioneiros de saneamento no 
Brasil, afirma a empresa

•	 Contrato de Concessão para o sistema de esgota-
mento sanitário desenhado na Modalidade PPP, 
com Plano de Obras e Investimentos em conformi-
dade com esse instrumento

•	 Iniciativas de despoluição dos rios com o avanço 
das estruturas de esgotamento sanitário

	 - O Ribeirão Claro, que dá nome à cidade, foi des-
poluído por meio de investimentos realizados en-
tre 2007 e 2010, com a construção de 6.700 m de 
redes coletoras, interceptores e emissários de es-
goto e a ETE Conduta

	 - O Córrego da Servidão, que desagua no Rio Co-
rumbataí, importante curso d´água da região, foi 
despoluído com investimentos no Subsistema 
Jardim Novo, que ocorreram entre 2013 e 2017, 
permitindo a construção de 21 km de redes, cole-
tores e emissários de esgoto, além da ETE Jardim 
Novo, a maior em operação em Rio Claro e que 
opera com a tecnologia Nereda

•	 Link: www.ri.brkambiental.com.br

BRK AMBIENTAL SUMARÉ
DADOS TÉCNICOS
BRK Ambiental Sumaré 
Atuação: Sumaré (SP)
Tipo de operação: Concessão plena
População atendida: 300 mil habitantes
Índice de atendimento: Área urbana
•	 Água: 100%
•	 Esgoto: 96% (coleta) e 30% (tratamento)
ÁGUA: 
Extensão da rede: 899,4 km
Quantidade de ETAs: 2
Capacidade instalada: 
•	 ETA I: 330 l/seg
•	 ETA II: 750 l/seg

Volume de perdas na rede: 27,79% (janeiro a abril de 
2026)
•	 IPT (Índice de Perdas Totais) com volume médio 

de 623.389 m³/mês
ESGOTO: 
Extensão da rede: 830,6 km
Quantidade de ETEs: 19

PRINCIPAL OBRA EM ANDAMENTO
Obra: Ampliação do sistema de esgota-
mento sanitário da Bacia Tijuco Preto
Local: Sumaré (SP)
•	 As intervenções ocorrem em diferentes regiões 

do município, com destaque para a Av. Emílio 
Bosco, onde seguem as obras de implantação 
dos interceptores e das estruturas de duas Es-
tações Elevatórias
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Tipo: Ampliação
Estágio da obra: 30% concluídos (com 3,9 km de inter-
ceptores já executados)
Escopo: Implantação de aproximadamente 13 km de 
interceptores de esgoto, além da construção de Esta-
ções Elevatórias de Esgoto (EEEs) e da futura ETE Ti-
juco Preto
Benefícios: O objetivo da obra é ampliar e modernizar 
a infraestrutura de esgotamento sanitário da cidade, 
garantindo o transporte adequado dos efluentes até a 
nova estação de tratamento
•	 Quando concluída, a ETE Tijuco Preto terá capaci-

dade para tratar até 230 l/seg de esgoto, benefi-
ciando diretamente mais de 93 mil pessoas em 54 
bairros da cidade

Principais executores: Consórcio Saneamento Paulis-
ta (GEC e Impacto) (ETE) / O.S.V. Construções (ETE) / 
VRH Construtora (Interceptores)

DEMAIS OBRAS EM ANDAMENTO
Obra: Modernização da ETA I
Local: Sumaré (SP)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 17 milhões
Estágio da obra: Em fase inicial (junho de 2026)
Principal executor: Em fase de contratação

NOVOS PROJETOS (2026/2027)
Obra: Conclusão das obras da ETE 

Tijuco Preto
Local: Sumaré (SP)
Tipo: Implantação
Escopo: O empreendimento integra a ampliação do 
sistema de esgotamento sanitário da Bacia Tijuco 
Preto e contempla a implantação de interceptores, 
Estações Elevatórias de Esgoto (EEEs) e da nova uni-
dade de tratamento
Benefícios: O objetivo da obra é ampliar a capacidade 
de coleta, transporte e tratamento de esgoto no municí-
pio, contribuindo para a preservação ambiental e para a 
melhoria da qualidade de vida da população
•	 Quando em operação, a ETE Tijuco Preto terá capaci-

dade para tratar até 230 l/seg de esgoto
População atendida: 93 mil pessoas (em 54 bairros da 
cidade)
Obra: 2ª fase das obras de ampliação e 
modernização da ETA I e Implantação 
do Sistema de Tratamento de Resíduos 
(lodo) na Vila Menuzzo
Local: Sumaré (SP)
Tipo: Ampliação
Escopo: O projeto contempla a implantação de nova 
caixa de chegada, sistema de floculação, sistema de 
decantação, remanejamento de adutoras de água tra-
tada e água bruta, além da construção de estruturas 
voltadas à recuperação da água de lavagem e ao trata-
mento de resíduos



•	 A obra integra o programa “Sumaré por um Novo 
Amanhã”

Benefícios: A intervenção tem como objetivo moder-
nizar os processos operacionais da unidade, ampliar 
a eficiência do sistema e reforçar a segurança hídrica 
da região central do município
População atendida: 140 mil moradores

VALORES INVESTIDOS – 2025
Fontes de Recursos Valor (R$)
Próprios R$ 13.630.033,06
Financiados* R$ 58.533.431,78
Total R$ 72.163.464,84
Fonte: Banco BTG por meio do Programa Financiamentos Para Todos

FATOS MARCANTES
•	 A BRK afirma realizar investimentos contínuos 

para ampliar a segurança hídrica e aumentar a re-
siliência do sistema de abastecimento de Sumaré 
diante dos desafios relacionados à escassez hídri-
ca e às mudanças climáticas

•	 Entre as principais ações estão as obras de amplia-
ção e modernização da ETA I, que irão aumentar a 

eficiência operacional da unidade e reforçar a con-
fiabilidade do abastecimento para cerca de 140 mil 
moradores da região central da cidade

•	 A concessionária também atua na modernização 
da infraestrutura de abastecimento, com melhorias 
em redes, adutoras, sistemas de bombeamento e 
automação operacional, além de investimentos 
permanentes na redução de perdas de água e no 
monitoramento em tempo real do sistema

•	 “Essas iniciativas contribuem para otimizar a distri-
buição de água tratada e reduzir desperdícios, es-
pecialmente em períodos de estiagem”, comenta

•	 “Outro ponto importante é o planejamento 
operacional preventivo, que permite à compa-
nhia atuar de forma antecipada em cenários 
de maior demanda ou menor disponibilidade 
hídrica”, completa a BRK 

•	 Paralelamente, a empresa afirma desenvolver 
ações de conscientização voltadas ao consumo 
responsável da água, reforçando a importância 
do uso consciente dos recursos hídricos pela po-
pulação

•	 Link: www.brkambiental.com.br/nossa-atuacao
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BRK MACEIÓ
DADOS TÉCNICOS
BRK Região Metropolitana de Maceió
Atuação: 13 municípios da Região Metropolitana de 
Maceió (AL)
•	 Cidades: Atalaia, Barra de Santo Antônio, Barra de 

São Miguel, Coqueiro Seco, Maceió, Marechal De-
odoro, Messias, Murici, Paripueira, Pilar, Rio Largo, 
Santa Luzia do Norte e Satuba

Tipos de operação: Diversos
•	 Concessão plena: Produção, tratamento, distribui-

ção de água e coleta e tratamento de esgoto (em 
Marechal Deodoro, Barra de Santo Antônio e Atalaia)

•	 Concessão compartilhada: Produção, tratamen-
to e distribuição de água com a Casal e coleta 
e tratamento de esgoto com a BRK (nos demais 
municípios)

•	 Em Maceió, uma parte da coleta e tratamento de es-
goto é feita com a Casal/Sanama – em um contrato 
já existente quando a BRK assumiu as operações

População atendida: 1.512.291 habitantes
ÁGUA: 
Extensão da rede: 2.300,07 km
Quantidade de ETAs: 7
Volume de perdas na rede: 50,6%
ESGOTO: 
Extensão da rede: 679,509 km
Quantidade de ETEs: 32
Capacidade instalada: 3.296,27 l/seg
Métodos de tratamento: Diversos
•	 UASB + filtros
•	 UASB + decantador
•	 Fossa filtro
•	 	MBBR
•	 Lagoa anaeróbia + lagoa facultativa
•	 Tratamento preliminar + emissário submarino
•	 Tratamento preliminar + lagoa anaeróbia

PRINCIPAL OBRA EM ANDAMENTO
Obra: Construção de nova ETA e im-
plantação de 18 km de adutoras no 
Sistema de Abastecimento de Água 
Norte (SAA Norte)
Local: Maceió (AL)
Tipo: Implantação
Estágio da obra: Em andamento

Benefícios: Com capacidade de tratamento de 1.200 l/
seg, o novo ativo beneficiará mais de 650 mil pessoas, 
entre os bairros do litoral Norte, do centro e da parte 
baixa de Maceió
Principais executores: Consórcio Saneamento Alago-
ano / Gratt / Passarelli Engenharia e Construção

NOVOS PROJETOS (2026/2027)
Obra: Adutoras de água bruta da ETA 
Norte
Local: 13 municípios da Região Metropolitana de Ma-
ceió (AL)
Tipo: Melhoria
Escopo: Instalação de tubulação em aço com mais de 
1 metro de diâmetro a ser construída na AL101 Norte, 
além de obras estruturantes nos demais municípios 
da concessão

VALORES INVESTIDOS – 2025
Total R$ 337 milhões

*Os investimentos aumentaram +51% em relação a 2024

DISTRIBUIÇÃO DOS INVESTIMENTOS 
Segundo a concessionária, o valor foi investido nas se-
guintes ações:
•	 Implantação de novas adutoras de água tratada
•	 Expansão de redes coletoras de esgoto
•	 Implantação de novas ETAs com tecnologia de ultra-

filtração em Maceió, Rio Largo e Messias
•	 Conclusão da ETE Barra de São Miguel
•	 Execução de obras de setorização
•	 Instalação de macromedidores
•	 Serviços de trocas preventivas e corretivas 
•	 Recuperações de sistemas para melhoria da efici-

ência operacional

PLANO DE INVESTIMENTOS
•	 Na Região Metropolitana de Maceió, foram implan-

tados mais de 21 km de redes coletoras de esgoto, 
21 km de rede adutora de água e 12 km de redes de 
água em obras de setorização

•	 Além disso, foi concluída a hidrometração em 7 
municípios, com a retirada DE 270 toneladas de re-
síduos e regularização do abastecimento de água 
no bairro Alto da Boa Vista em Maceió, intermitência 
que perdurava já por mais de 40 anos

•	 No final de 2025, a empresa realizou a primeira uni-
versalização de um sistema de esgotamento sa-
nitário da RMM, levando saneamento básico para 
toda a população do município da Barra de São 
Miguel
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•	 Adicionalmente, foram iniciadas novas obras para 
melhoria do abastecimento de água e coleta e tra-
tamento de esgoto na região, incluindo captação de 
água; barragem; implantação de adutora de água 
bruta e tratada; reservatório e ETA de ultrafiltração 
Mata do Rolo em Rio Largo; ETA de ultrafiltração 
em Messias; captação do Rio Niquim em Mare-
chal Deodoro; barragem Pratagy e implantação da 
ETA Norte em Maceió

•	 “Em 2025, a BRK Ambiental Região Metropolitana de 
Maceió avançou ainda mais no propósito de trans-
formar vidas e levar o saneamento para muito além 
do básico”, comenta a concessionária

FATOS MARCANTES
•	 2020: BRK vence o leilão do Bloco B do saneamento 

em Alagoas, passando a atender os 13 municípios 
da Região Metropolitana de Maceió (RMM), com 
pagamento de valor de outorga de mais de R$ 2 
bilhões, assinando o contrato de concessão com o 
governo do Estado em dezembro de 2020

•	 2021: Início da operação assistida em janeiro e início 
das atividades em julho

•	 2021/2023: Primeiras entregas com automação dos 
ativos existentes, expansão e recuperação de redes 
de abastecimento de água, pintura de reservatórios, 
limpeza e desinfecção de poços, perfuração de no-
vos poços (em Paripueira, Maceió e Atalaia), refor-
ma de estações de tratamento de água e esgoto e 
início de obras estruturantes: 

	 -Substituição de trecho crítico da adutora da ETA 
Aviação

	 -Reforço da barragem da Captação Pratagy
	 -Redes coletoras de esgoto em Marechal Deodoro, 

Atalaia e Barra de São Miguel
	 - Instalação de macromedidores para contabiliza-

ção do volume comprado de água da Casal (cum-
primento da meta contratual)

•	 Ainda em 2023, a BRK investiu mais de R$ 500 mi-
lhões na operação, com aumento no índice de aten-
dimento e redução de perdas de água

•	 2024: Conclusão da obra da ETA Niquim, em conjun-
to com o município de Marechal Deodoro, aumen-
tando a oferta de água na cidade e resolvendo pro-
blemas históricos de desabastecimento 

•	 Entrega da nova caixa de distribuição da ETA Pra-
tagy, aumentando a oferta de água disponível em 
Maceió e início as obras de construção da nova bar-
ragem na captação do Sistema Pratagy

•	 2025: Início de frentes de obra voltadas para a me-
lhoria dos sistemas de abastecimento de água e de 

esgotamento sanitário na RMM, incluindo:
	 - Reforma do píer do Emissário Submarino, em Maceió
	 - Universalização do sistema de esgotamento sa-

nitário de Barra de São Miguel
	 - Início da implantação da ETA com tecnologia de 

ultrafiltração em Rio Largo
	 - Construção de novo sistema de abastecimento 

da cidade, incluindo barragem, captação de água 
bruta, adutoras de água bruta, adutoras e redes de 
água tratada e reservatórios

•	 No mesmo ano, foi criada uma área específica para 
gestão das perdas físicas e aparentes de água den-
tro do projeto, contemplando a conclusão de todos 
os projetos de setorização e consequente início das 
obras de setorização, pesquisa de vazamentos não 
visíveis, substituição de hidrômetros, fiscalização 
de clientes cortados e inativos e avaliação de áreas 
com inadimplência alta, visando a regularização co-
mercial dos clientes

•	 2026: Início das obras da nova ETA em Messias e 
Maceió, sendo a maior estação com tecnologia de 
ultrafiltração do estado, além de ações como:

	 - Finalização do novo sistema de abastecimento 
de água em Rio Largo

	 - Avanço das obras de setorização em Murici, Pilar, 
Maceió, Barra de São Miguel, Santa Luzia do Norte, 
Satuba e Marechal Deodoro

•	 Link: 
       www.brkambiental.com.br/alagoas/quem-somos
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CEDAE
DADOS TÉCNICOS
Companhia Estadual de Águas e Esgo-
tos do Rio de Janeiro
Atuação: Diversos municípios do RJ
Tipo de operação: Concessão plena

PRINCIPAL OBRA EM ANDAMENTO
Obra: Conjunto de obras do Sistema de 
Produção de Água Novo Guandu
Local: Nova Iguaçu (RJ)
Tipo: Melhoria e Implantação
Escopo: O conjunto compõe a maior obra de infraestru-
tura de saneamento do Estado do Rio de Janeiro
•	 Terraplanagem para o reservatório Novo Marapicú 

e construção das estruturas de drenagem para as 
águas pluviais das vias de acesso ao reservatório 
Novo Marapicú – Parte Integrante do Sistema Novo 
Guandu (concluída). Obras complementares:

•	 Aquisição de tubos de aço para adutoras, tron-
cos, travessias e extravasor da ETA Novo Guandu 
(concluída)

•	 Implantação básica, terraplanagem e macrodre-
nagem da ETA Novo Guandu - Etapa 2 Fase 1 
(concluída)

•	 Construção do reservatório novo Marapicú, tronco, 
extravasor e adutora do sistema de produção de 
água do Novo Guandu (em andamento)

DEMAIS OBRAS EM ANDAMENTO
Obra: Complementação das obras do 
reservatório Novo Marapicú
Local: Nova Iguaçu (RJ)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 749,6 milhões
Estágio da obra: 82% concluídos
Benefício: Aumento da produção e reservação de água 
no município
Principais executores: OECI / Dezoito Dezoito Serviços 
e Locações / EBSE Engenharia de Soluções / Petro 
Tanque Metalúrgica / Construverde Construções e Ser-
viços / Civilport Engenharia

Obra: Implantação do sistema de ma-
cromedição de vazão nas adutoras da 
CEDAE

Local: Diversos municípios (RJ)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 126,8 milhões
Estágio da obra: 87% concluídos
Principal executor: Consórcio CCL_PB (Colares e Li-
nhares Construtora / PB Construções)

Obra: Fornecimento e instalação do 
sistema de microfiltração com ope-
ração assistida e adequação civis da 
unidade de tratamento Tinguá
Local: Nova Iguaçu (RJ)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 35 milhões
Escopo:
•	 Aquisição de três equipamentos de desinfecção por 

ultravioleta com capacidade de 325 l/s (cada) para a 
ETA Tinguá

•	 Aquisição e instalação de três conjuntos de moto-
bomba, cada conjunto com ponto de operação em 
325 l/s e 28 MCA para a ETA Tinguá 

Estágio da obra: 93% concluídos
Principais executores: PHD Serviços de Construções e 
Manutenção / Hexis Científica / Wilo Indústria, Comér-
cio e Importação

Obra: Contratação de empresa espe-
cializada para reforma dos floculado-
res da ETA 3 do Laranjal
Local: São Gonçalo (RJ)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 14,8 milhões
Escopo: Com vazão nominal de 650 l/s, também inte-
gra o escopo da primeira instalação, comissionamento 
e operação assistida do sistema de microfiltração mó-
vel (São Pedro)
Estágio da obra: 90% concluídos
Principal executor: Impermear Serviços de Engenharia

Obra: Reforma dos filtros na ETA do 
Guandu – VETA
Local: Nova Iguaçu (RJ)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 311,8 milhões
Estágio da obra: 56% concluídos
Principais executores: Consórcio Guandu Filtros (Pas-
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sarelli Engenharia e Construção / Enfil Controle Am-
biental / Nexxus Engenharia e Consultoria

Obra: Aquisição de tubos de aço car-
bono para a rede alimentadora de água 
bruta e adutora do sistema de trata-
mento de água de Xerém
Local: Duque de Caxias (RJ)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 271,5 milhões
Estágio da obra: 86% concluídos
Principais executores: Consórcio ETA Xerém (Enfil 
Controle Ambiental e OECI) / Stellmast Metalúrgica / 
EBSE Engenharia de Soluções)

Obra: Novo sistema de abastecimento 
de água de Macaé 
Local: Macaé (RJ)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 251,9 milhões
Estágio da obra: 25% concluídos
Principal executor: Construverde Construções e Serviços 

Obra: Construção da ETA de Rio D’Ouro
Local: Nova Iguaçu (RJ)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 322,9 milhões
Estágio da obra: 15% concluídos
Principal executor: Em fase de licitação

PRINCIPAL OBRA CONCLUÍDA
Obra: Aquisição de sistema de micro-
filtração móvel para atendimento aos 
sistemas de abastecimento de água da 
CEDAE
Local: Nova Iguaçu (RJ)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 31,9 milhões
Escopo: Com vazão nominal de 650 l/s, também inte-
gra o escopo da primeira instalação, comissionamento 
e operação assistida do sistema de microfiltração mó-
vel (São Pedro)
Principal executor: Enfil Controle Ambiental

DEMAIS OBRAS CONCLUÍDAS

Obra: Obras na ETA Guandu
Local: Nova Iguaçu (RJ)
Tipo: Manutenção
Investimento: 51 milhões
Escopo: Recuperação civil, elétrica e mecânica da bar-
ragem auxiliar, barragem principal, canal de purga, to-
madas d’água e do retentor de sólidos flutuantes
Principais executores: Consórcio EBSE / Hidrostec

NOVOS PROJETOS (2026/2027)
Obra: Construção da ETA do Novo 
Guandu
Local: Nova Iguaçu (RJ)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 1,6 bilhão
Escopo: Vazão de 7,5 m3/s – Etapa 1ª
Benefício: Garantir segurança hídrica e flexibilidade 
operacional ao sistema Guandu
Estágio da obra: Em fase de licitação

VALORES INVESTIDOS – 2025
Fontes de Recursos Valor (R$)
Próprios R$ 439.777.100,83
Financiados R$ 115.317.608,13
Total R$ 555.094.708,96

FATOS MARCANTES
•	 Link: www.cedae.com.br 
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DAE JUNDIAÍ
DADOS TÉCNICOS
DAE Água e Esgoto
Atuação: Jundiaí (SP)
Tipo de operação: Sociedade de economia mista de 
capital fechado
•	 A empresa integra a administração indireta do mu-

nicípio, tendo como principal acionista a Prefeitura 
Municipal, com aproximadamente 99% do capital 
social

População atendida: 
•	 Água: 453.743 habitantes
Esgoto: 444.499 habitantes
Índice de atendimento:
•	 Água: 98,57 % (Urbano: 99,68%)
•	 Esgoto: 96,56% (Urbano: 98,27%), sendo 100% 

tratado
ÁGUA: 
Extensão da rede: 2.086,51 km
Quantidade de ETAs: 3
Capacidade instalada: 

•	 ETA do Anhangabaú: 2.400 l/s
•	 ETA Eloy Chaves: 50 l/s
•	 ETA Poço Pacaembu: 7 l/s
Volume de perdas na rede: 23,06%
ESGOTO: 
Extensão da rede: 1.142,16 km
Quantidade de ETEs: 3
Capacidade instalada:
•	 ETE do Anhangabaú (ETA-A): 2.400 l/s
•	 ETE Eloy Chaves: 50 l/s
•	 ETE Poço Pacaembu: 7 l/s

PRINCIPAL OBRA EM ANDAMENTO
Obra: Nova adutora do Castanho
Local: Jundiaí (SP)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 18,2 milhões
•	 Provenientes de recursos próprios e do Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC) do Governo Fede-
ral

Estágio da obra: Em andamento (entrega em fevereiro 
de 2027)
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Escopo: Extensão: 6,9 km
Benefícios: Atendimento a cerca de 6.500 famílias
Principal executor: Verde Bianco

DEMAIS OBRAS EM ANDAMENTO
Obra: Extensão de redes de esgoto Tra-
viú e Poste
Local: Jundiaí (SP)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 13,9 milhões
Estágio da obra: 1ª fase concluída (entrega em dezem-
bro de 2026)

Principal executor: AFZ Engenharia

Obra: Extensão de rede de esgoto – Ro-
seira
Local: Jundiaí (SP)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 600 mil
Estágio da obra: Em andamento 
Principal executor: DAE Jundiaí

NOVOS PROJETOS (2026/2027)
Obra: Construção de novos reservató-
rios de água
Local: Jundiaí (SP)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 00 milhões
Escopo: A obra prevê a construção de três novos re-
servatórios: 
•	 Reservatório com capacidade para 5.000 m³, no Jar-

dim Planalto
•	 Mais dois reservatórios de 2.500 m³ cada, nos bair-

ros Eloy Chaves e Medeiros
Benefícios: Os equipamentos ampliarão a capacidade de 
reservação de água em regiões com forte crescimento 
urbano e populacional, garantindo o abastecimento com 
maior regularidade e qualidade
•	 Paralelamente, a empresa avança em obras estru-

turantes de extensão e modernização das redes de 
água e esgoto em diversos bairros, como Castanho, 
Traviú e Poste

•	 “Essa iniciativa estratégica reflete o compromisso da 
DAE Jundiaí com a universalização do saneamento, 
conforme o Marco Legal do Saneamento Básico”, 
acentua a empresa

•	 ‘O conjunto de ações reflete a missão de ampliar a 
cobertura dos serviços, reduzir perdas e assegurar 

água de qualidade para toda a população de Jun-
diaí”, completa

VALORES INVESTIDOS – 2024
Fontes de 
Recursos Valor (R$) Percentual 

(%)
Próprios R$ 34.400.314,00 90%
Financiados* R$ 3.995.819,00 10%
Total R$ 38.396.133,00 100%

*Fonte: Caixa Econômica com recursos do FGTS e PAC-OGU e 
Fehidro

PLANO DE INVESTIMENTO
A DAE Jundiaí relata um amplo plano de investimentos 
voltado à ampliação e modernização dos sistemas de 
abastecimento de água e coleta e tratamento de esgo-
to, com foco na universalização do saneamento e na 
melhoria da qualidade de vida da população
•	 Entre as principais intervenções em andamento está 

a construção da adutora do Castanho, no Jardim do 
Lago e Santa Gertrudes, com 6,9 km de extensão e 
investimento de R$ 18,2 milhões, destinada a am-
pliar a oferta de água e garantir maior eficiência ope-
racional no sistema de distribuição

•	 A empresa também executa importantes obras de 
expansão das redes de água e esgoto em regiões 
como Vale dos Cebrantes, Traviú, Poste, Roseira, Me-
deiros e Bairro dos Fernandes, “beneficiando direta-
mente centenas de famílias e promovendo avanços 
significativos em áreas de crescimento urbano e de 
preservação ambiental”

•	 “No 2º semestre de 2026, novas obras irão ampliar 
ainda mais a infraestrutura de saneamento do mu-
nicípio, incluindo extensões e remanejamentos de 
redes de água e esgoto nas regiões do Vale dos Ce-
brantes e Jardim Ana Maria”, informa a companhia

•	 Além disso, a DAE planeja a implantação de três no-
vos reservatórios de água, nos bairros Jardim Planal-
to, Eloy Chaves e Medeiros, que juntos ampliarão a 
capacidade de reservação em 10 mil m³, garantindo 
maior regularidade e segurança no abastecimento

•	 “Somados, os investimentos reforçam o compro-
misso com a sustentabilidade, a saúde pública e a 
preparação da cidade para o crescimento popula-
cional e urbano dos próximos anos”, diz

FATOS MARCANTES
•	 Por delegação do município, a DAE Jundiaí atua nos 

serviços de abastecimento de água, coleta e afasta-
mento de esgoto, tendo a Prefeitura de Jundiaí como 
acionista majoritária

•	 "Ao longo de sua trajetória, a empresa consolidou 
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importantes avanços na ampliação e modernização 
dos sistemas de saneamento, contribuindo para a 
melhoria da qualidade de vida da população e o de-
senvolvimento sustentável do município", afirma

•	 O tratamento de esgoto da cidade é realizado por 
meio de concessão à Companhia Saneamento de 
Jundiaí (CSJ), firmada em 1996 com o objetivo de 
ampliar a capacidade de tratamento e garantir maior 
eficiência operacional

•	 Desde então, Jundiaí registrou crescimento signifi-
cativo nos índices de esgoto tratado, resultado dos 
investimentos em infraestrutura e expansão do sis-
tema de esgotamento sanitário

•	 Os avanços no saneamento também refletiram dire-
tamente na recuperação ambiental do município

•	 Segundo a empresa, com a ampliação das estrutu-
ras de tratamento e o fortalecimento das ações na 
área, o Rio Jundiaí apresentou importante evolução 
em sua qualidade, passando da Classe IV para Clas-
se III em determinados trechos, “demonstrando os 
impactos positivos dos investimentos realizados ao 
longo dos anos”

•	 Entre os principais desafios enfrentados na ope-
ração, a empresa destaca os esforços para univer-
salização do serviço de saneamento, redução das 
perdas na distribuição, planejamento frente ao cres-
cimento urbano, maior demanda por água e necessi-

dade permanente de conscientização da população 
para uso racional dos recursos hídricos

•	 “Para o enfrentamento desses desafios, a DAE Jun-
diaí tem investido em monitoramento contínuo do 
sistema de abastecimento e na modernização da 
rede de distribuição, além de levar obras estraté-
gicas de água e esgoto para todas as regiões da 
cidade”, relata

SAAE SOROCABA
DADOS TÉCNICOS
Serviço Autônomo de Água e Esgoto de 
Sorocaba
Atuação: Sorocaba (SP)
Tipo de operação: Autarquia
População atendida: 757.459 habitantes
ÁGUA: 
Extensão da rede: 2.170 km
Quantidade de ETAs: 3
Capacidade instalada: 2.371,5 l/s
Volume de perdas na rede: 34,32%
ESGOTO: 
Extensão da rede: 1.500 km
Quantidade de ETEs: 8
Capacidade instalada: 1.518 l/s

PRINCIPAL OBRA CONCLUÍDA
Obra: Ampliação da Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) Pitico

Local: Zona Norte de Sorocaba (SP)
Tipo: Ampliação 
Investimento: R$ 45 milhões
Estágio da obra: Concluída em fevereiro de 2024
•	 Operação assistida da empresa contratada para am-

pliação até o final de 2025
•	 Principal executor: Consbem Construções e Comércio

FATOS MARCANTES
•	 Link: www.saaesorocaba.com.br 
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SANEAGO
DADOS TÉCNICOS
Saneamento de Goiás 
Atuação: 223 municípios de GO
Tipo de operação: Concessão plena
População atendida: 
•	 Água: 6.233 habitantes
•	 Esgoto: 4.761 habitantes
Índice de atendimento:
•	 Água: 98,31%
•	 Esgoto: 75,09% (sendo 94,90% tratados)
ÁGUA: 
Extensão da rede: 36.097 km
Quantidade de ETAs: 220
Ligações: 2.573
Economias: 2.785
Volume de perdas na rede: 21,85% (2025)
ESGOTO: 
Extensão da rede: 17.543 km
Quantidade de ETEs: 90
Ligações: 1.587
Economias: 1.777

PRINCIPAL OBRA EM ANDAMENTO
Obra: Ampliação do Sistema de Esgo-
tamento Sanitário Intermediário Meia 
Ponte
Local: Goiânia (GO)
Tipo: Ampliação das redes
Investimento: R$ 100,7 milhões
•	 Valor dividido em R$ 79,2 milhões (contratos atu-

ais) e R$ 21,5 milhões (contratos anteriores)
Estágio da obra: 20% concluídos
Escopo: Estão em andamento duas etapas paralelas 
do complexo de obras: uma a montante da BR-153, e 
outra a jusante da BR-153
Benefícios: Garantir afastamento e tratamento adequa-
do dos efluentes da região leste, nordeste e sudeste de 
Goiânia, direcionando-os à ETE Parque Atheneu
•	 A obra também contribuirá para a despoluição do Rio 

Meia Ponte, importante manancial que corta a ca-
pital goiana

Principais executores: Construtora Vale do Ouro (Ju-
sante) / Soma Engenharia Civil (Montante)

DEMAIS OBRAS EM ANDAMENTO
Obra: Nova captação no Rio Capivari, 
com elevatória e adutora
Local: Anápolis (GO)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 78,8 milhões
Estágio da obra: Em andamento 
Principal executor: Consórcio SAA Anápolis (Poros e RFJ)

Obra: Ampliação de ETE, implantação 
de tratamento terciário e ampliação 
de redes coletoras nas Bacias Antas e 
Felizardos
Local: Anápolis (GO)
Tipo: Ampliação e Melhorias
Investimento: R$ 66,8 milhões
Estágio da obra: Em andamento 
Principal executor: Construtora Vale do Ouro

Obra: Ampliação da ETA Anápolis
Local: Anápolis (GO)
Tipo: Manutenção
Investimento: R$ 53 milhões
Estágio da obra: Em andamento 
Principal executor: Construtora Augusto Velloso

Obra: Ampliação das Estações Eleva-
tória de Água Bruta (EEAB) Piancó I e 
Piancó II
Local: Anápolis (GO)
Tipo: Ampliação e Melhorias
Investimento: R$ 45,3 milhões
Estágio da obra: Em andamento 
Principal executor: NWM Engenharia Eletrônica

Obra: Ampliação do Sistema de Abas-
tecimento de Água com a conclusão 
da Estação Elevatória de Água Tratada 
(EEAT) Veiga Jardim e Centro de Re-
servação – Linhão Central (Trecho A 
– Etapa 3)
Local: Aparecida de Goiânia (GO)
Tipo: Manutenção
Investimento: R$ 12,8 milhões
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Estágio da obra: Em andamento 
Principal executor: Proenge Serviços e Construções

Obra: Estação Elevatória de Esgoto e 
Redes Coletoras no setor Encontro dos 
Rios
Local: Aruanã (GO)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 3,4 milhões
Estágio da obra: Em andamento 
Principal executor: Sul Vale Construtora de Obras

Obra: Ampliação e melhorias da ETE e 
implantação de Coletor de Esgoto
Local: Bela Vista de Goiás (GO)
Tipo: Ampliação e Melhorias
Investimento: 2,3 milhões
Estágio da obra: Em andamento 
Principal executor: Tas Bombas e Serviços

Obra: Implantação de Sistema de 
Abastecimento de Água no povoado de 
Campos Lindos
Local: Cristalina (GO)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 30,6 milhões
Estágio da obra: Em andamento 
Principal executor: Level Construções

Obra: Ampliação das ETE Arrojado, EEE 
Laje e Embira 2 e do interceptor Arro-
jado 2
Local: Cristalina (GO)
Tipo: Ampliação e Melhorias
Investimento: R$ 23,3 milhões
Estágio da obra: Em andamento 
Principal executor: Consórcio Estrutural (TAF e Estrutural)

Obra: Ampliação do Sistema de Es-
gotamento Sanitário – Intermediário 
Meia Ponte a jusante (elevatórias e 
interceptores)
Local: Goiânia (GO)
Tipo: Manutenção

Investimento: R$ 58,1 milhões
Estágio da obra: Em andamento 
Principal executor: Construtora Vale do Ouro

Obra: Ampliação do Sistema de Abas-
tecimento de Água – Lote 2 – Região 
Noroeste (adutoras, centros de reser-
vação e boosters)
Local: Goiânia (GO)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 50,7 milhões
Principal executor: Ankara Engenharia

Obra: Ampliação do Sistema de Abas-
tecimento de Água – Lote 1A – Boos-
ter Etag
Local: Goiânia (GO)
Tipo: Ampliação e Melhorias
Investimento: R$ 24,1 milhões
Principal executor: Ankara Engenharia

Obra: Ampliação do Sistema de Es-
gotamento Sanitário – Intermediário 
Meia Ponte a montante (elevatórias e 
interceptores)
Local: Goiânia (GO)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 21,1 milhões
Principal executor: Soma Engenharia Civil

Obra: Implantação de redes coleto-
ras e interceptor – Vila Alto da Glória, 
Residencial Cléa Borges e Residencial 
Parque Flamboyant
Local: Goiânia (GO)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 4 milhões
Principal executor: Sul Vale Construtora de Obras

Obra: Ampliação do Sistema de Abas-
tecimento de Água – redes de distri-
buição de água nas áreas de influência 
dos Centros de Reservação Ameixas, 
Vera Cruz, Alvorada, Mandu e Sion 



46 / Grandes Construções

ESPECIAL SANEAMENTO

Local: Luziânia (GO)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 51,9 milhões 
Principal executor: Poros Construtora

Obra: Ampliação e melhorias na ETE e 
EEE Final, implantação de interceptor e 
redes coletoras
Local: Morrinhos (GO)
Tipo: Ampliação e Melhorias
Investimento: R$ 26,5 milhões
Principal executor: Maesa Construções e Serviços

Obra: Captação do Ribeirão Alagado, 
adutora de água bruta e ETA
Local: Mozarlândia (GO)
Tipo: Ampliação e Melhorias
Investimento: R$ 18,9 milhões
Principal executor: Tecnobombas Bombas, Motores e 
Serviços

Obra: Ampliação do Sistema de Abas-
tecimento de Água de Nerópolis – St. 
Sul, Jd. Progresso e Alto da Boa Vista
Local: Nerópolis (GO)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 9,7 milhões
Principal executor: Procen Projetos, Construções e 
Engenharia 

Obra: Redes coletoras no Jd. Belo Ho-
rizonte, Jd. Aurora, Bairro JK Madri e 
Conjunto Habitacional Codemim
Local: Niquelândia (GO)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 6,3 milhões
Principal executor: Construtora Hábil

Obra: ETE Santa Maria e Elevatória 
Final
Local: Novo Gama (GO)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 73,5 milhões
Principal executor: IQ Construtora

Obra: Ampliação do Sistema de Abas-
tecimento de Água – Lote 1 (adutora, 
elevatória e centros de reservação)
Local: Novo Gama (GO)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 34,2 milhões
Principal executor: IQ Construtora

Obra: Interceptor Santa Maria
Local: Novo Gama (GO)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 33,8 milhões
Principal executor: Consórcio SES Novo Gama (Poros 
e RFJ)

Obra: Estação de Tratamento de Água 
do Sistema Rio Verdinho – Lote 2 
(800 l/seg)
Local: Rio Verde (GO)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 66 milhões
Principal executor: Consórcio Água Rio Verdinho – 
Lote 2 (Augusto Veloso e CMR4)

Obra: Captação Rio Verdinho e Adutora 
de Água Bruta
Local: Rio Verde (GO)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 51,7 milhões
Principal executor: Consórcio Água Rio Verdinho – 
Lote 1 (Augusto Veloso E CMR4)

Obra: Captação no Rio Vermelho e 
Adutora de Água Bruta
Local: São Luiz do Norte (GO)
Tipo: implantação
Investimento: R$ 2,9 milhões
Principal executor: Tas Bombas e Serviços

Obra: Ampliação do Sistema de Esgota-
mento Sanitário – Estação Elevatória de 
Esgoto, interceptor e redes coletoras
Local: Uruaçu (GO)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 4,1 milhões
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Principal executor: Pereiratech Construtora

Obra: Ampliação do Sistema de Abas-
tecimento de Água – implantação de 
2 reservatórios metálicos parafusados 
de 10.000 m³ cada, na ETA Corumbá
Local: Valparaíso (GO)
Tipo: Ampliação
Investimento: R$ 25,7 milhões
Principal executor: Consórcio Valparaíso (SM7 e Ágili)

NOVOS PROJETOS (2026/2027)

Obra: Implantação do Linhão GYN-APA 
– Trecho 2
Local: Goiânia e Aparecida de Goiânia (GO)
Tipo: Implantação
Investimento: R$ 250 milhões
Escopo: IAmpliação da área de abrangência do Siste-
ma Produtor Mauro Borges para garantir maior segu-
rança hídrica à cidade
Benefícios: Promover a melhoria no abastecimento de 
água de Aparecida de Goiânia a partir de nova linha de 
integração (por gravidade) com o sistema de Goiânia
•	 Quanto a Goiânia, o empreendimento permite ex-

pansão das áreas de influência da região leste, re-
gularizando o abastecimento proporcionado pela 
ampliação da capacidade de transporte da vazão 
proveniente do Sistema Produtor Mauro Borges

VALORES INVESTIDOS – 2025*
Fontes de 
Recursos Valor (R$) Percentual 

(%)
Próprios R$ 38.422.821,48 3,92%
Financiados R$ 942.049.228,56 96,08%
Total R$ 980.472.050,04 100%

*Ressalta-se ainda o montante de R$ 100.326 investidos pela 
companhia por meio de PPPs para a expansão dos serviços de 

esgotamento sanitários em Rio Verde, Aparecida de Goiânia, Trin-
dade e Jataí

*Investimentos em esgotamento sanitário consideram os valores 
previstos em PPPs

**Outras inversões: Investimentos de suporte à infraestrutura 
básica para manutenção do crescimento vegetativo, redução de 
perdas, melhorias no sistema e outras ações

PERDAS DE ÁGUA NA REDE
Segundo a Saneago, a gestão de perdas é um dos eixos 
centrais da estratégia operacional da operação, contri-
buindo diretamente para a eficiência, a sustentabilida-

de ambiental e a segurança hídrica
•	Em 2025, a companhia registrou 
21,85% de perdas na distribuição, pata-
mar significativamente inferior à média 
nacional de 39,5%, segundo o Sistema 
Nacional de Informações em Sanea-
mento Básico (Sinisa, ano-base 2024), o 
que a posiciona como referência nacio-
nal no controle de perdas de água
•	“Esse desempenho antecipa o aten-

dimento à meta do Novo Marco Legal do Sanea-
mento, que estabelece o limite máximo de 25% 
até 2033”, afirma

•	 O resultado decorre da combinação de investimen-
tos estruturantes, uso intensivo de tecnologia, se-
torização de redes, monitoramento de pressões, 
controle ativo de vazamentos e fortalecimento da 
cultura de eficiência, com foco na manutenção 
dos ganhos alcançados, modernização contínua 
dos sistemas e redução de perdas invisíveis

•	 “Além de ganhos operacionais e econômicos, a re-
dução de perdas constitui medida estratégica para 
o enfrentamento do risco de escassez hídrica e dos 
impactos das mudanças climáticas, ao otimizar o 
uso dos mananciais e reduzir a necessidade de no-
vas captações’, comenta a Saneago

•	 “Ao longo de 2025, a redução de perdas foi tratada 
como eixo estruturante de eficiência e resiliência 
operacional, com atuação integrada bairro a bairro”, 
completa

•	 	As ações incluíram a ampliação da setorização, o 
controle de pressões e a modernização de ativos, 
com destaque para a instalação de válvulas reduto-
ras de pressão, que evitam rompimentos de redes 
em períodos de baixa demanda e alta pressão, e a 
substituição de mais de 300 mil hidrômetros por 
modelos volumétricos de maior precisão, reduzindo 
perdas aparentes associadas à submedição

•	 Também foram substituídos aproximadamente 60 
mil ramais, em um desempenho econômico e opera-

DISTRIBUIÇÃO DOS INVESTIMENTOS

CAPEX 2026 2027 2028 2029 2030 Total

SAA 631.328 865.013 811.632 490.322 515.189 3.313.484

SES* 280.731 264.788 385.346 497.623 590.725 2.119.213

Outras** 190.322 49.713 45.667 40.029 31.506 357.237

Total 
geral

1.102.381 1.279.514 1.242.645 1.027.974 1.137.420 5.789.934
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cional correspondendo a cerca de 2,35% do total de 
ramais ativos da companhia

•	 Como resultado, Goiânia atingiu 10,8% de perdas, 
evidenciando ganhos ambientais, operacionais e 
econômico-financeiros

•	 O volume estimado de perdas reais não faturadas 
foi de aproximadamente 72.058.639 m³ nas opera-
ções de abastecimento de água da companhia

•	 A estratégia também contempla a ampliação 
dos Distritos de Medição e Controle, que per-
mitem o monitoramento contínuo de vazões 
e pressões em áreas menores, aumentando a 
capacidade de identificação rápida de desvios 
e vazamentos

•	 No combate às perdas físicas e reais, a Sanea-
go intensificou a pesquisa de vazamentos ocul-
tos com o uso de tecnologias como geofones e 
correlacionados, além de promover a substitui-
ção de ramais antigos, reduzindo falhas recor-
rentes e perdas ao longo do tempo

•	 No horizonte de médio e longo prazo, o Plane-
jamento Estratégico 2026-2030 prevê investi-
mentos de aproximadamente R$ 5,7 bilhões, 
direcionados à melhoria dos sistemas e à redu-
ção sustentável das perdas

•	 Essa estratégia é apoiada pelo fortalecimento do 
fator humano, com treinamentos contínuos volta-
dos à manutenção corretiva e preventiva, assegu-
rando respostas mais rápidas e eficazes

•	 Os resultados de 2025 já indicavam tendência 
consistente de queda, com índice de perdas de 
22,36% no 2º trimestre

•	 Durante os períodos de estiagem, que podem 
se estender por até cinco meses, são intensi-
ficadas ações de monitoramento para garantir 
a segurança hídrica e a regularidade do abas-
tecimento

•	 Complementarmente, a companhia mantém 
fiscalização ativa para coibir ligações clan-
destinas e fraudes na medição, reduzindo per-
das não técnicas e promovendo o uso respon-
sável da água

•	 “Com essa abordagem integrada, a Saneago 
consolida a gestão de perdas como instrumen-
to estratégico de eficiência operacional, prote-
ção dos recursos hídricos e geração de valor 
para a sociedade”, assegura

ESCASSEZ HÍDRICA
A Saneago afirma fortalecer continuamente as ações 
voltadas à segurança hídrica, adotando soluções téc-

nicas e tecnologias de monitoramento para enfrentar 
os desafios relacionados à escassez de água no esta-
do de Goiás
•	 “Diante da necessidade de garantir o abasteci-

mento da população com água de qualidade e em 
quantidade adequada, a companhia investe em sis-
temas que permitem acompanhar, em tempo real, 
as condições dos principais mananciais utilizados 
no abastecimento público”, destaca

•	 Entre as principais iniciativas está a Rede de Moni-
toramento Hidrológico da Saneago (RMHS), respon-
sável pela coleta e análise de dados estratégicos 
sobre níveis de reservatórios, vazão dos manan-
ciais, volume acumulado em barragens e índices 
pluviométricos

•	 Atualmente, a rede conta com dezenas de estações 
distribuídas em diferentes regiões do estado, equi-
padas com sensores automáticos e transmissão de 
dados por telemetria, ampliando a capacidade de 
acompanhamento contínuo e de resposta preventi-
va em períodos de estiagem

•	 Além do monitoramento da disponibilidade hídrica, 
a companhia também realiza análises físico-quími-
cas da água bruta captada, garantindo maior con-
trole sobre as condições dos mananciais e contri-
buindo para a segurança operacional dos sistemas 
de abastecimento

•	 As informações obtidas por meio desse monitora-
mento subsidiam o planejamento preventivo, a to-
mada de decisão e a implementação de ações de 



conservação e recuperação ambiental
•	 “Dessa forma, a Saneago reforça seu compromisso 

com a gestão sustentável dos recursos hídricos, a 
transparência das informações e a segurança do 
abastecimento para a população goiana”, aponta

FATOS MARCANTES
•	 A Saneago estruturou um projeto de Parceria Pú-

blico-Privada (PPP) com o objetivo de acelerar a 
universalização dos serviços de esgotamento sani-
tário em 216 municípios goianos, em consonância 
com as metas estabelecidas pelo novo marco legal 
do saneamento básico

•	 O projeto previa investimentos estimados em R$ 
6,2 bilhões ao longo de 20 anos, com potencial de 
beneficiar mais de 3,2 milhões de pessoas em todo 
o Estado de Goiás

•	 O leilão da PPP seria realizado na B3 e organizado 
em três blocos regionais, contemplando as micror-
regiões Oeste, Centro e Leste

•	 Durante a sessão pública, contudo, apenas uma 
proposta foi apresentada, referente a um dos três 

lotes previstos
•	 Após análise da Comissão Especial de Licitação, a 

proponente foi inabilitada, enquanto os demais blo-
cos não receberam ofertas, resultando no cancela-
mento do certame

•	 Diante desse cenário, a Saneago iniciou a revisão 
dos parâmetros e da modelagem da concessão, 
com o objetivo de reavaliar aspectos técnicos, 
econômicos e operacionais do projeto, buscando 
aprimorar sua atratividade e viabilidade para futura 
realização de um novo leilão

•	 “A companhia reforça que permanece comprometi-
da com a ampliação da cobertura de esgotamento 
sanitário e com o cumprimento das metas de uni-
versalização dos serviços, entendendo o sanea-
mento como elemento essencial para a promoção 
da saúde pública, preservação ambiental e desen-
volvimento regional”, garante

•	 Links:
        https://ri.saneago.com.br/documentos-cvm
        https://ri.saneago.com.br/central-de-resultados
        https://ri.saneago.com.br/perfil-corporativo
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